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UM ROSARIO DE BRINDES PARA OS FELIZARDOS, CUJO SORTIO SERA FruTo. NO RECINTO DO BAR E CAFÉ SOCYTI

...

: T.0.'1' '

DE SEREM CONTEM:PLÁ:QOS, BASTANDO, �V.QTAR MUITO E CADA VEZ MAI��
..

...,-.�"

Tais CáS3io MédEiiros; por' seu tur­
TI!), hãó Écaram pàià' t!'� ofere­
éendó 10 'bem s'ortldos'" pãeotes
cDm todos os· seus prbdútos, de
valor inestimáve1. Já às LOjlis
Renner, 'síta à rua 15, G'e ibémi'gr&.
do resolveu ipartidpat da. brinca­

(Concltii;ná '2á. pa�iY"

Sem: 1lons remeterem para a
.

redação,
simpaticamente entre os nossos" muito

.

mais oportunidade terão' c:e
ledores, a ri_{jtteia cQllé' d&ulgamos . sei-ern �ontempfiidos:'

.

.

sõbre () Concul"�o" :, :B.ri�'es que<:' Temos, para- início de conversa,
!rÍ�os realizar:' contando para is� '"arios e importantes brindes, ofer-
80, com a paetíeípação de va'riâs' tas de conceituadas casag comer-

e ímportantes firmas locais.·�. dais desta praça.
Agora, voltamos ao assunto; pá- A saber: destaca-se em primeiro

ra dizer que a coisa está 'pegan(!o ----.'--------'-,----'--_;..-;------......;_-'-.;_,-
.....;,-'---:-'------:-----�-.-----�----

Diretor R,es.. n.o.nsável: A
...C,.... HILLES .BALSINi - Dir. de, Redação efogo, uma vez que tanto é o entu- ..

r

�-i;iasmo, que' os nossos 'leitores, va­

rios deles, nos abordarain procuran
cu saber quais os requesitos para
flarticiparem do mesmo. . Nada,
mais é preci-so sínão o de' preen­
eher, o c;upon que' vai estarnpado
no eníolo deste numero e posterío­
,res; recortarem, preencherem-ao
devidamente, remeterem para a

Caixa Postal, 57 ou deixar . numa .'

das firmas que ipart�cipam do con­
curso .. , pronto ! Está. no papo !
Vale notar.. que quantos mais 'pre-
encherem. isto é, quanto mais. cu-

.

plano, "um ''1ii.araviUioso binóculo,
ultra-poee-'ni�,' que é uma oferí a da
'Ótica rikusi,· locàlizada à rua 15

de Novembro. Vem,:em seguida,
refrigerantes, oferta da vitoriosa

ramjínhã., oféha" da vi'io.rios'a
Transportadora .' . �!fayer, localizada
à rua Paraíba: A� Jnôustrlás Ge-

EM PRlMEIRISSDIA MÃO, ESTE JQRNAL. TR.A.Z .
A

.'
- :'ENGEl'i{HEIRO .DR.

nossa terra da obinião' 'OúbHca.

1��..�..��������MI�..��....�ai���������������������������f'��:�:� s�������i�l�::�
cíOnál," séni:I& :ineieéedõr-esde<o'iha::

. re;
. res:p�iÍ6sós e, á�frã�> _��

..

cunstanclúdjj':pêló;
.

trâbalho iíórira­
-do e consttutfvo' 'de -noosã;:goot-e.

.. Agora, enr p:r.Ll1ieiríssfuia 'mão,:
este jor!l�l 'veiú de: notíCiai aO' Pú­
blico, neste' trabalho' de i-époitá,:-

• . Á.' �

- rt -
� �

gem, um fato· sobre todos os. pon-
tos alviçareü'o é ailspiéioso,' segUri�

-'

dO' a entrevista·que conseguiu oh·
.

ter junto ao ilustre: sr. Dr.' Jóão
Caropreso ..:....

..Ellgénheiro EncàÍre=
gado dos Setví.çôs do 170. Distí-ito
de Pitas; Rios e Canais, sediado
j em nOssa cdade, ii rua 15 de No­

,vemora, nr. 1135.

'BllE PIPO CnM, O
.

Aconteceu que, a eftm,u'a de Vereadores de Thirama, tem:!!} di·
.

=�==:=�:é LEITIlR"rígido rim requerimento ao sr. ,Prefeito local. Rodolfo Kotcke, pe; !!!!!!!!"""",___ !!!!!!!!!'.;__
dindo.lhe informar quantas horas o trator da municipalid�de' 11a· li! 0--51" -Ãlfre-do Ro��igues:ã na

Via trabalhado em determinad� artéria publica; recebeu' do mes· III delegado de polir.la,. em _entre
m�, a seguinte resposta, pelo que deixa certa duvida de que R Ex· III vista que concedeu a este.Jo�a.
celencia sabe oU não quantos ,minutos tem uma !l(ira. Eis, pois, Illlista, 1115S: q�e, sua pnncrpal
em'stitna, a 'resposta: "atendendo v/pedido, informl} que o trato!'

II preocupaçao,
e de 'dar caça aos

IIItrabalhou na referida rua, 68 horas e SETENTA minutos .. , ('?)

If la�rões dé bicicleta, qu�. �}()r aí
II-. 1'�"

e,astenl em penca. fi

. Rllrolltando a papelada! Cão que Cíl�C no bolso I. Sôbrc o jogo .de pif.paf, �Úá se: II
, .

. li! nhoria não qmz se mamfestar, II
. Como constitui o. primeiro Um cão (não se pode ch!1l111l111 porque, já viu que a coisa n�o é II

passo para reinvidicação. dei a�· .de cachorro, porque ofende, já,il11á sopa não!
.' .

.... .Iil
manto" no prêço das passagens que são de raça ... ) de tamanho III �Tai daí �ue, se 0, sr, Ro.dngues Iii:dü:' transporte 'Coletivo, os 51'S.: minusculo, deverá constituir·se IR nao se eurdal', sera engubdo por

1'1'III b
..

-

r'l I.propri€.tarios das empresas aquí atração fóra '00 comum para os fll
uma perna, porque 10 o nao .a·

'li. organízlldas, já estão tratando de ��e' irão visitar a Exposição Ka. II ta �entro, da delegacia que o !'i'nma, que t'em pOr palco. o Esta. III queIra de\orar, n;'esmo antes d� II '

aprontar-os papeis para se·diti- dio do G.E. Olimpiéo..·Vale a· III esquentar as�ent(}. . ,IIIgirem ao si".· Prefeito MunicLp.al, notar, que o referido "desmiUn. III Somos pr,atIcamente, c�ntra (}·I:I.
com a maviosa la-cainha de : "pre.·· guido", dá pra se carregar no iii jogo. d�, azar, _ sej� ele' bàrica��'I��cü;àmos de aumento" Que .vão .... bolso da calça, comO' arma de III na surdma, ou. em. pleno coraçao III:p'o'ndo as ,barbas de môlho, pois, "absoluta defesa" em caso de III {a cidade, como vem acoutecen· III'Os"srs;· 'passageiros. , . "áIJUros. , . III

o,

"iII-�..,_.-,.�. i De principio; r1i'is, J10rqiie es; 'I
'

_J',�

Umi jogo ineonviníente' ',c,' Despertou interesse '.'
.

III tranliám6s q!l:j) a policia' ainda III
'''''''''''''':'l'�;k·� r """ -.-.",= .�.. �-�.,� rlll não se ocupou desse fato... !II

O aviso t:lu€i êii�te lia vitrine' Talves (} awJgo leito!' n�l1ca no 'III '" l\<I<i5, {) impnr! � ti �'0
. sÔ,br� .. � I�

da çása 'loCérica Ninl!Íyua Sórte. to'!! tant.ás moças·:madu'!:'as, cami•. 111 assuntó {'.fi tela,�; (F':� llldlV!· Ilr
.

em viÍ,tud:ê de um fato 'quê," nhandu para ô rol das "solteiro· III duo, oU imliviíltio5, H�l�fonaram, Iii

I Para o seu proprÍetario, não é· ·nas" de uma só vez como o que �li por duas vezes, para .dll1:er a es· "I'
"

. liz.. d+ II
.coisa que se Iconceba: é que, O'tlia . se _registrou �m determina��:,di�.I� te. seu crIado. que os ,s,:us la! IIItodo, inumeros eram os meno- da ·Senlana· froda. por ocaSIao d� 1'1 es:avam contados, Se nau dess. iiiI res que a1í acorriam para tEm- .filme "Qmor 'Chegou Com A' Pn. J treguas no combate que vem fa

II

I
tar fazer uma "fesinha", não se mavera". ,E' de supor.se, pois, III zendo contra a jogatina. c

fa!a;ndo nas "banhados",. que. a-'
-

que foram aprender como se de. III Assim sendo; sou
-

de OpID1aO III
jud�val1l a esticar a fila.... III qUe () amigo Mario, do Restau- III

.,' !II r::nte Gruta �aulista, tinha .

ra- III j
,

lí�O'-'E�'PE'II"=nv'· p'OR" ,CE'�,II, iii zau ao me afl�llar �U�,: Os que 111\:!'IH -'�, _M A,' ��'�!'I mllsc'e:condemsobl·eoman�o,d(}:I�!!Ii A,conteceu que, 6111.. detBnl11Jna- Palire ,nossa. . .

iii anonIinatQ, llescorulecem ·ate mes

III,:O ,educandatio, úm professoi', de" Adiante !.
. �II mo a sua formação p�te.rDâI !

_ III"ois 'cle ter castigado um seu. a�u· .' que está.s no céu... !'iI Se o seu Man!) ·anonnno nao
adiante ! III"

.

.

.

�'II me conhece, digo·lhe' que não IIIno por não ter sabido a éartilha, -c; santificado. . . 1\1 tenho medo de aineaças e tão I'chilmou·o e ordenou-l,he que' díasés - adiante, seu burro �'l
..

'
. ..' .'

I.lil pouéo de cara fe.i.a, inotlvo p.Dr· ;se··,,·padre Nosso. Comeeou assim: se'a o vosso "'orne li Iv:, .

_ -'.,. --:.'
o

•

.. ". •

III que, contin.uo com a campanha: II.
. Uma "Gafe", q'ue rnbrou fi "refeito . II! quer goste, qlter lh� ��sgoste !... -I:

.

' .•
� ".' '?

P
.'

.

. .... . �ll �Ie contaram, qUe c:r}o,.douto'J'.1IlSem' () querer, maIS por cochilo do que por falta de llhelI· 51; smho poeta, andou me ripando, til
gellcia. a gente comete as vêzes, certas, "g�.fes" de envergonhar e II! tlltendo' umas tant� sôbrê' mi. til!
.fazer perder a linha.,,,.F.()�, pois, 0. que aconteceu c.om:o sr. Prefeito Illnha 'pessoa, só porqi:té> nátú'r·àl�· :"

..
e IbiraUla, há �,f{lmtc,telDPO, 'i.uando �quelf: i!�st:re homem públio !l! mente, não vai com a minha C3'

co; /�o te): que discursar em. dOIS
_

atos lU'!uguraIs, de. um grupo es Iii ra. l\f.as, seja homem e fale

cala: e uma �onte de concreto armado, �:S. pegou da,papelal:a Iff c:aras: _AqUi está, �ois, li
na maugltraçao da ponte) cont-endo o bOnIto fra�eado sobre o .a- Iii! dUlpOSl(;ao, as paginas' deste
l6, já que, depois: de milit.u l�l\: é que o SI'. �()dGJ�o K1)f�k:.iierte. lilUll} para faíar li _Vl)�ta,d�.,

.

beu que estava lemtn {lo ibscursCi:,qtlí} se l_'efeqa a maug-!l1'�a.ó ·Ao. ��.. �,
.

it'Í'ael'costâ'
Grupo Éscolar !......

, ,..

i:I��...;;��'i1i����� .

#ltft.' UijIi!fC'" P' i!""
. .

wo "pi;19
•• '

Tt..�r;s���!=;r_.wa; !iiJi&i�-h:,"!1'.e�7���-E;" '!ttftt'5d'ftE'l�!8f�f --',

O FATO
.

AtendendO' geritWnente ã répor.
: tagein, .. aquela personalidace" foi

·�l>l)lieità coní à mesmà, nã'o eseon-

1'àendCl'" o entusiasmó da "boa nó·

va".
,

.

Assim �·que��·para deni:ró--de hre�
·veG eias deverá ter inicio a loca­

:çãO do '�'IÍliliamento da' A'venida:­
:�Beira .Rio,' obra essa que se àpré'­
senta eómo· de

.

real SigllÜicàção
":para a beleUl estética da nossa ur·

be e Que virá, indiscutivelment!l.
�?brir �o\ras e risonhas Persp�tí­
"hs pa.oLo... futuro ·.lie .. BIUlll-enau.
:?:.. > �. . I
--

VERBA EXISTENTE

Segundo .0 '!lasso eiltr.evistado,
'tlispôe, ;pa.ra Ci micio dos serviçOs;
'"!:le' Uma Vérl;la .. de 17 milhões .08

'cruZél'OS, obra. essa 001 convênio
Jcom.o Goy�r.po EstaduaL

PR�6S' PASSOS
De princjpib, a. realização. <1;::8-'

sa monu.Ii)entál obra, consiste na

eOl1strução .-da parte de ;proteção
4a margem(;qne! consta de um en­

:roeam:en-to de. peexas, arrumadas,
funda�d�se, assim, . a base para o

diesenvçl\'inl!'l1lflo -G.'Os trabalhos da
. Aveni�i,t;. pr�priaUlente dita.

Feito' Jssú, .� verificar-secá o l'e­

vt!sj;iment!) d,Q., t�hldé, 'Com. i}Ia-cas
de :concreto :mmaRo.

.

A ÀvENIDA BErnA RIO
Numa .. ex,tensãG Qe mil e. qui,.

: iJhénio�' -'métr�;>· compreender,ldo�.
do Riheil'��' Gar�'ia

...

(imediações
G'a :g-i'efeflura) até Oe Ribeirão ds
V-eIha} - (Eserítório" sCentra-is 4a
Estrada :àe Férro), �ll1 11,50 mts.

.

d'e InrgnTa ',0 leito drr Ave:n_i<1R fi·
l1a <cota âlll"oximtl&a de ln
(Conclui na 2a, pagina)
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G' reton, -�,:;=-;-;'��';';O�:': ,.
'''ovo' submaríno I

, -, .

.
.

atomíco lançado. pelos Estados Unidos deshsa dos

est:l-I; .;). , • ,leir0s' em Grofon da "General DUnandcs C(Írporation"
Pl!ra, o ri� Tâmisa. O primeiro submarino a ser equí-

....JP��� é.q�.,t{O!S "reatores. nucleares é o maior submersível já couso

".Jtuido,. ,il �f1'Jiton". �e4e J36,metros de eomprhnento e desloca f:l.... , q ••

��j�_.900,��n�lllda�, em ,com�'açãu com os 97 metros e 3.200 tonela- �das do "NautiIus", o primeiro submarino atômico do mundo, lau!;a.·· �ii�,

dct- ·cm -,�954;c L' ,.
..,.

. ...
. [.:í

.»--.::téi�.s:i11JJ
�CU,tj:. ��

o� ·Vice-P,rQsld'e,nle da, .,R,epIJbUca
.Fâlâ·,'a' Reportagem deste Jornal
������ ,�-e':?'-ê?'���,-

.�
.

,

� '·0
nande da passagem do sr.. João Goulart, por nIumenau. 1".' �

1\" curou. o reparter deste jornal se entrevistar CO:ll1 sua CX<':� .. �ll' .�.V ela, o Vice.Presidente. _{_la Rep\lblica para colher. suas impressões )I
A, sobre nossa Cidade e nossa gent e . }l

. t(. ,-
.

Simples- e, erradiando simpatia, o Vice-Presidente da União, foi I(

� c·solícito· CO!IOSCO, pr�tüi�and�H),e . em responder a noss� pergunta, �
11 dizendo taxativamente: "C!)w-o brasileiro, sinto-me orgulhoso de .�
'V

.. éstàr :pisàndo em sol.o blumenausnse, terra que, segundo.pude no- �]i tar pelo curto' espaço de tempo que a,,:UÍ. estou, é de um progres-

li.!( '80 fenomenal, causando-me .grande admíraçâa. r11 Um gr;mde �entro de pregresso, trabalho e c()lU�r�nsão red·
(\I{ preea, Saudo pOIS, () bravo povo blumeaauense, lt�rolc9 pelo 5'!ê�1 'V(( é;:pii!té di íi�trlut!�m�; tt!ô qUe!11 '-' Brasil !!mito se !}.!g�ü!!.j!/', �\

������-<?'�:�...��.���.�.=_���.?

ti,
-�lf(,

;i;"

,,��

1° ANIVERSARIO DA
'OTÍCA HElJSI

�,-, r' ,__ .'" •

CojnelJlO�a.�do O· se�
.

p;i����� ·a··

.no de fundação. a conceituada,' ,e
já Vitoriosa. 'Otica Heusi, �e :p�o.
_._---------------

o qUg� �f�lem OS policiaiS!
��.� �4'1)�O-O-

i:(!.O ;.telefo1le 1016, da Delegacia.�.
, d�. PD�icia, � a\:iso de chama �

.

.. " ..

<;
� da� -l!��J�am,ent� as 2,36 horas o-

: d�. tnpd,:rn.�i14a dq �a .23, ma· .:
; m_�:!lO{,�F9�,:a,,�evida Ul"genCi2,.:
� ,o(iJ8li�� de, pI�t.i!o>:,para a-:i' te�!'f���m:;.� . easo de desordem, <>

� havido em determinad� ,pontú g
t d��t:��. ��o;';··�� ,d1'J!!ai�: i-: �y,��!� ���:e,..t#M"'.'��' iPhmtã�. i.� n�a_.�ep�,B... do"que, quatr9;'_'pol;." �

: .ci:Ms, Q'.�9 s�{cíente,.aínda, .pa- �
.0> ra�c�s.:�tyiç�. de, m�lUtenção: da :: Ol'dem, quando f;. sabído- que os �
�

.. transgressoreS da lei agem na t{l>
'. �q ealada. da nOIte,

<)-.: :K�' sabe você pl'esado leitor, {} :
; qu: at'.onteceu com relação ao �(,\ telefonema? ô
� Pms: bem :' o fato ê que, ao en· :
: vêz,d8,4 policiais, aIí só !!e encon.:<> trava um: !

.

. <>

t De .maneiras que,' G "Suturú" te :.

; ve;:seu-�urso: normal, porque a �
•

: "valorosa" policia desta terra, g
: nã4}#di!iPít8<ge,.tempo:para,traba. :

"'i Ih�rl pr���ip��n� � .. n�,tite:
.

�
. E ;V«)Gê���p�cperl'eit;ame�te, que .-é-.
o 1I��o"é"qlljffl] paga para a .ma· ,.�

i
nut�nçjio,.�PS, me�lnos, mas, quan t
dD'J.)fe�i��,do��s��s serviços, aí.�está o ,que aconteceu!. '.

.

-o.

�zã� "PI!!ql!8., ...�i': • (J te�efon.t! :­
! 10��6�.,à noite,.sõ·.,tem valor, pa· t
• rà � dialag� »os seguintes ter- �

I·
MOS : "alô, �1ô sftu g-llard(l'.! O 'I?­

.

si'. ai:üdri llãa� se 1 ero�heü lH,r2 ;i'iM!i bil:i soneCa ,?,. ) _;
��.q.09���W(l<���*�;;;' �.�

priedade do sr. HUJ.\hls' Hewú, SL

tuada à rua 1:5 '$Je ·Nllvemb:;:o, 11".

1316, fêz. realizili' ontem, às 16,.3\l
horas, em -!lua loja, :uu <coqueíd
que foi oteredcIo à imprC1;15a' lo·
t;a! e amigos da refe' ':la organiza.
-ção comercial.
Vale a�resccntar, 'lHe o aconte,

cimento em tela, s\li'á descrito n4�
proXÍmo numero deste jOl'jJ,ll, cnm
ilustração alusivas.'
Outr(}5sim, este jO"lwl i'!!radecc

.ao seu propriet!lrio :t gei1ir�za do

convite, hem romo, faz vo; as sill'
eeros de franco progresso ("U sem;

negócios e que IlO'"aS e rlsouilas

pe.'spectiva� se descortinem para !)

futuro.

PRESTIGIO QUE SE FA 1.

NECESSA.R�O !

1 endo inicio ônH',m, [,::\h;;éjtl, \1;2'.

senvolve·se durante tudo ;}. ;lia
de hoje., domingo, as festívMai-ie3
alusivas a Exp'l)Sição'Kauina, que

� KeneLClube e Santá ' Catadu,-!
faz reallizar, pela segunda
Blumeu!tll.

ll�-:.., ern.
c.

Num�,preitQ de r$'

(;onhecimeni;o" . c'

'jllstiça, Co;l('�m:..

moS ao I,'0VO em

gé;!;ald!U� .
presti·

�iem sobremaneira esse empl'cen­
d,imento. der proli-rirçi'iés· inihH;;-,rC\3

e que retrata sobremOdo {}' eleva .

.do espirito de 'luta dó, ,;ii'Ígentes
de) KeneI' Clul1e, não medindo obs·

lflculos ,'c. sacrif1.dos para ]ll}{,er
pl'oporcionar aos blumenaueHses a

�PQrtunidad-e de cOi,heeerem ma'

ravilllOsos cães fie lima varíe:hule

de raças diferentes.

.Tollos- pnis, 'ao Estado do üiin;,·

pico; tí1t"!!nor �;(:: H.dt!l"ft�Htdl, .S�hlf, a

11i ii.g:nnna��âu ie�ú�(� "f!.'-r7!i:l:,- :n.d h:

-Jt;.t(! lhal1a nu nú�lD- Í1e�ic f:Ú1TIêTEJ.
• COllchti 1I� 2". pagi!í[ll
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:: CONCURSO P/POSTAL III' ;:
= =

"5
'.
U�nte! 'lnscrições aberia8. o eonenrso reaIi�iI,r.gesá -em Feve-ê
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GALHO DE .. URJI
(ConclUBio da ultima paginá) " tanto i!axativo e eategôríco : "di-

,'ses � Reis· têr; de um enomenro ga ao seu Buseh, que a .eamínhnne­
\i)PI'ao outro, "-wrado" centra a ad� te item que .esta!' (no laeal:ondt'
,rriinistração. municipal, ou melhor indicou) as (taneas) horas !",;.
d�'O, eontra o seu grande amí- Bem ... alto lá l Assim não !...

.

,
go, 15E. Buseh JiI: •• de quem dizia, Diabos, será que ° Chefe do Exe­
i!l!imca, jamais abandona-ío. .. Vai cutivo é -emprega<lo do seu Nil­
dai. qUe! o BT. NiltOI� deve ter ou- ton ' '{

,

tros moli'vos que o. &eram a to- E, dai ;prã cá, 1)-r». come'çou'a
mal' tal ipOsi�. E estes motivos? "}en,chergair" �lT<egulal'iJdades , �n.
Bem, lá isso ê outra �toria� Iam- a<1mi:nistraç�fJ municipaL Ora ,bo
bem. que v�s contar. ,las ! ,A:ut'es, quando" era "amigo do
Tuc'Q começou quando o Dr. Rol' 'peito" do' sr. Buseh, não via na

� foi �l�it!o - num gollpe 'de na- da. Mas, àgor.a �os ventos muda.
loUidade e arlünanha {polÍtica, pre- ram, e '). Dr. já v� demais !
sid�te {,io PSP. local. Sua, e-4t;êC Advem dai, que o vltn:ant" ve.

leri� daí (prá cá, ganllou ares e:e l'eador pessepista- :-- cujo partido
lmPortancia,

'.

mesmo porque, ate não logrou eleger nem siquer um
então, julgavl1, (enganad; pelas 8.- ilribo para a nova legislatura _

�arenclas) que 6 seú pal'ltido 50- de re:pente "virou" contra tudo e

ibressa!-se eomo a "dano da situa- todos. Não quer mais 1iaber da
�o poUtica" em. noss9. Esfa�ú, UDN :l_}orqui; não ,pegou a Delega­
ora, COm o Dr. Adhema� em fran- ela de Policia, como era: do seu
ea evid�nci8i (coisa: tam:bem ilusó- inteiro .agrado e gasto, ,para o
ria), o pa.pel do p.s.n. 'era ficar candidato do seu pru:tido ! Andou
por cima., a' tOdO' custo. querendo'Gal" a entender que cer.

Come�u doo, que' O Dr. NeWton, tos elemen,tos da UDN eram la-
ao tratar doo requesltos necessá- drões - 1Xl1o menos antes do
"riOs !para a j,nst!àl�o ,e..e "Uma ga- pleito - para não voltar mais ao

iI'�ira, de um amigo. seIU, em de- aissunto. ... ,não �,abe,se porque !

terminatll) ponto, teve, do sr. :Bus- Ah! E' porque ele não havia se
� o cOnsentimento :mas com a lembrado que, para áfirmar, é
dfferenca de que, Os primeiros preciso prO'Var ! Agora, ninguem

" passos, fOSSem' ãadas pelo. Cend:ro mais é ladrão, mas quem não. pres­
'de Saude, após I) que, a J;7efeitura ta - no seu ver, é � Prefeito,
'expedillia () AIvaorá e-e Licença. porque já não. é mais seu amigo.

" Feito o Pl'fmeiro, o Dr.' Nilton ...E {} verea<!:!>r em pauta, CD.
- eom VIsta.s ao ,pleito !políiti�o ef meçou nova faSe ,de luta:s illa Cã­
o papel.. de capital importancial t mara.. Já vê tudo., e

.

tudo. diz !
que o seu Pamldo :i:rla r�rese!n�U Bem, ianios esquecendo �sta::' mal1
tal' na. tuba e(}mposi�� da Ca- dou oCr: dizer ao se� Buseh, que
mara, lã mesmo G'O Centro de Saú vo.ltaria às bôas com o chefe do
de, �mdoo qua O seu amigo gaa- executivo., se este 'aceít�sse de vol­
i1'8Ij)etro, fosse. a /presença, Gil) PJ'e- ta o seu Chico; e.x:�fundonario da

, feIto, com ord_ expr«'f1s jda� Prefeitura, �cuja. cul'Pa da sua saie
da. Por ele - Wdto.n, Ce des'pa" da ce lá, cahe BI ele mesmo) _

eba-lo dentro do prazo de 24' no- dre volta à mesma, só que, desta
ram , vêz, para exercer o cargo de "FIS

CAL GERAL ,DA PREFEITURA"
Ora bolas !. ..

A CAMIIRI
·SE DIVEI

(ConcIusãó da ultima pagina)
xeador Dl'. Wilson' Santiago me

teu a colher no angú, não per.
mitindo ao :rep.'pessepista uma,

..

defesa mais convicente· e menos

trabalhosa.
Agiu, no caso o Dr. Ntlton. de
mocraticamente. permitindo que
fosse·

.

aparteado. coisa negada
pelo seu' "colega" sr. José 'Ferrei
ra que, COm visível "me'do"

.

de
perder o fio da. meada, preferiu
desenrolar Sozinho.

�ias, (} Dl'. NiltOD, que é de, ooa

paz, foi .remando" ol'a em aguas
tumuItosas, ora numa calmaria
que prenunciava bonança, depois
da. tempestade, IDas que, 'esta

deixou de vir para complicar
mais a situação para o' lado do
vereadór pessepista" que Viu re-

•

casado um requerimento de sua

autoria.

Contudo, resta·nos· o consolo de
:que,' desta feita, pelo menos de
parte de Nüton Borges dos Reis,
08 debates Ire desenvolveram· bas
tante calmos enquanto que, o sr.
.José Ferreira, esteve um tanto
"rlspido", cometendo "fouis" a

todo, instante, prefei!indo (I Dr.
Santiago distribuir o' iogo, tirano
do partido: da situá�Ó:,. sem ..peri
go para a sua cidM!'la...

UMA
Iocam ' ii. mâI'gem "G:t lei, ;prindpaii'
mente nêsse partiCular; mas qeu,
po!' razões "$l!'511eita�t'j, aqui estão
ísemtos de' 'I'ep;ree�o.
Ora'. se aventuram-se a tanto, é

porque, .naturalmente; sabem de

ant-emão que '�per!Ígo" algum pode
havt'r r.o')U 'rela(!ãó a imposíc;ão da
J�i.. qilacrid�': asta: - segundo os Ia­

to., - parece lhes facilitar livre
�l>hitl'io nêsse sentidô.

fi absurdo de tudo isso, n

que nos deixa a matutar, porque,
como tal acontece, é oue, tcc'�, vez
que! a jogatina se evidencia' Q

"olhos vistos", corno '110 caso do
"jogo de bicho", coisa mais notada
[�O que os buracos da Alameó; Rio
Branco. ,torna-se necessário que a

imprensa alerte a polícia, 'Pedin.
do-lhes solução imedis.ta para que
fl mal tenha um ;Paradeiro .

E, é bom que se repita, Que SÓ�
mente em -easo de "campanhas eer

r-adas" .é 'que :se logra' algum obje­
tivo. '<prático; .te-mpodniamente.
Desta f-ei'ta, seguhdo estamos bem
info.rrha.go.s, o responsáivel pelH
Delegada:'l(;c�I,. mandou <chamar
(i banqueiro �- fitÍa pl'esençn, !lara
lhe ,dizer, shnp1-esmflnte que, da·
(mele G'ía, .;em dia,. te, estava aeR·

hac'O () jOgo de bicho !

Pois hem:' est'.á Visto que a polí·
cia nã" tem, a não ser quandO é

E:ntlls·ias

. NO SAPATO: PORQUE.u
.imprensa, interesse em 'CaI' fiIlll a
jogatina.
para manter a ordem e disciplina
·geral, por certo que, como elemen
to fiscal, deveria ser a primeiro
a saber da existência da jogatina,
8,inf.a mais quando a mesma- vinha

�e ,,,l'na11do pública e notória, os-

tensiva sob todos os aspectos
�Jor 'conseguinte, a pri:medra a to­

mar a. ínícíatlva de uma campa­
nha de repreensão.
Entretanto, corno está provado,

mais uma vez, foi, preciso nos ou­

h'os chama-la à atenção para êsse

fato, inclusive, fazendo suposrçoes

que! náo lhes soaram muito hem,
para se conseguir alguma coisa ��

obj�vo com relação ao margi­
nado.
Vai dai, que o-s boatos ou quem

.'_·",bE' verdade nua e crua - que

se diz de boca em boca, de, que ele­
mentos da ;políeia andam lavando
bola, ou melhor, cobrando certa
taxa, para o livre funcionamento
àa jogatina, ipaa'ece ter seu motí­
vo mais agravante, quando se a­

tenta para o fato da que, jogati­
na existe. devidamente estabele-

"

eida, foociQ!l'� ib,�te,
sem que os "�púnsávei..s'! seiam
importooadas com as lógicas: e na,

turaís batidas da ;poliCia, eontã­
nuando - porém, a dfi%r as car­

tas dentro de Wl1 clima de verda­

ceÍTa tranquíâidade e "mutua

compreensão:...
Porque, se assim não fosse, a

polícia - ,que melhor do que ela,
outros não podem esta[" informa­
dos e que, como elemento mante­

nedores da ordem e respeito às

leis, não ter"mina com a jogatina? ...

DENTRO DE BREVES Dias, SERA'. •

(Conclusão da la. pagina)
metros. A Avenida, terá 'seu ini­

cio, no que refere-se ao leito, no

Jardim Dr. Blumenau, sendo que,
dali até o desembocamento do Ri,

beirão Garcia" constituirá o ser­

-viço ce proteção da margem.
. Uma colunata de proteçã.,
verificará e mtoda ,sua exhmção,
para maior garantia dos serviços
em pauta.

'Pela

Vale a,eres'centar ,outrossim, que

<' locação. deverá se \!'ar até iins

do corrente mês, podendo -assim
{)� 51'S. .propridarlDS du terreno

marginal, nessas condições, ter�m

(\ linhameni.() 'Para fu<hlras constru

o fora do comurnu�
(Conclusão da la. pagina)

deil:�, •

estand-o �eu
'

proprie'tario,
sr. Petcy,. selecionando Os brindes

que irá ofertar e que, segooG'O foi
nos possível antever, são maravi�
lhosos. Enquanto que, o. já 'Vito­
rioso Resl!aul'llnte Grupa Paulista,
lacalizaqo. no sub-so.lo· do Magazi� !HHlIIISUlllimUIIUlIIUIIIIIIIIUllllllllunmIllIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIIIIIlIIIII::,
ne Paulista, pôs a disposição de :', & =�,) .1.1UNI (�A�AO, =__UIIl dos' cencedores, uma refeição = 'lL '4 1Tf �
completa, earGapio a escolher, pa:: DR. GERMANO RUDNER CO'l\IUNICA QUE SE AUSENTARA'ª
ra cineo. pessoas, regada a bo.m vi- ::POR 3 A 4 MESES MANTENDO SEU CONSULTORIO FECHADO::
r.ho ou cerveja. De maneiras que, �ATE' SEU REGRESSO. §
nestas alturas, reveste-se cOmo -imUUlimmlllmlllmmllllummlmmmmUlillllmllllllllmlllllllllllllllillllll.
verdadeiramente colossal, esta nos­

sa inkiativa, que teve acolhida

simpatíca quer por parte das ir­
mas ofert'aníes,' bem como :pelOS
l!OSSOs leitores.

Vale acrescentar, que '!lavas fir­
mas deverão se' interessar em a­

parecer neste concurso instituié:o,
uma vez que, de despezas, só tem

mesmo a qua se refere aos brin­
des.

Esclarecemos ainda, que todos

terão amplas possibilidaces de se·
rem' sorteados, uma vez que sã(l
varios oS brindeis ofertados. Por

outro lado, cientificamos que· o

sorteio. deverá se verificar no re­

cinto G'O Café e Bar SOCiety, em

data a ser previamente anunciada.

Procurem, pois, o cupom impresso
no miolo deste exemplar e reme'

ta-no.s 1

fatos Em Revista
(Collclusâo da ultima pagina)

tra',. voltar lli1ra sua casa com a

perna fraturada, para não dizer

quebra11a ,tais oS esburaeamen­
los que se apinham pelas calça·
das da rua 15 e outras.

$1 assunto é de suma impor­
tância 'e merece, com todo {) ·'ri.
gol', as i)rovidências que está a

exigir.
Blumenau li tida como cidade

modelo pelo que nos ulanamos
dêsse conceito mas, se fizermos
um exame de consciência e enu­

merarmos todas as calamidades
des públicas existentes, veremos

qUe triste é o quadro que, por
razões bairristas, não queremos
sória forma de "bem acabado",
quando, há verdade, .faltam mui .

tos retoques para a SUa perfei.
ção.
São êsses os pequenos proble­

mas que repercutem mal, mes­

mo porque, se nós não temos

olhos para "enchergar" os de.
feitos no que nos pertencem, os

.

forasteiros, com toda ce,rleza,
.

os têm ...

Fazendo .constar sobre o. enve­

lo:pe, os seguintes dizereiS :

JORNAL CIDADE DE BLUME-

NAU
"GRANDE CONCURSO DE NA-

TAL"

(Conclusão da ultima pagina)
negociar na 'mesma feira, d'onde

tempos atraz havia cometido um

furto.

,Quer dizer ,pois que, na falta

de um outro "caclaver", já que os

nonos de siands naquele recinto,
estão de sobreaviso, a "olhos ver·

des" tem mesmo é que baixar no

pobre do povo, arrancando.lhe o

olho da cara, quando, é sabido, um
olho não é coisa tão faci! de se

repõf.
O sr., melhor do que ninguem.

.

já está a par do que se verificou

('Olll relação ao "olhos", no que

diz respeito ao furto de peL."es.
Aliás, sr. Prefeito, o homem tem

'uma. qu�da tOfla especial por pei­
xes, pois não é que negocia na

banca, i!om peixes, comprando por

uma ninharia e impondO alto pre,

Ço na venda do mesmo !

-- Daí porque, sr. Prefeito que, a�

presentando nossos respeitosos cum

primentos, IJedimos v. excia. que

se digne tomar as prevídencias
que esse "cronico" caso está a

requerer, para a felicidade e bem

CADERNO
(Conclusão da la. pagina)

ESCLARECl!)!ENTO
I

Estamos publicandO no miôolo

deste numero, extensa reportagem
sobre a desmartelação da quaó'i­
Iha de cantrabandistas de automó­
veis,. MáS, ,por um lapso de reca­

ção, deixamos de constar a fonte

de odigem da matcri:>, em aprêço,
velo que esclarecemos nossos leii!o-

1'es, que. a mesma é transcrita éo

jornal "O GLOBO" do Rio de Ja­

neiro ;edição do dia 20 do cor­

reJnte.

FESTEJOS COMEl\'IORA'l'IVOS
DA SEMA.NA DA PATIUA
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II o Melhor ,�
lllllçucar .111�_!!!!!!!!!!!"!"!!!!'!�!!!!!!!!!!!=����
A Ilredu Rodrigues é novo

Delegado. de Ptlicia
Acusamos o rocebime..tlÍO do o- fício 3:ibalxo, que no.s dá conta I:!'e

que o sr. Alfredo Rodrigues veic

de assumir as funções de Delega.
GO, em substifuição ao Major Ca·

margo CEilino Pires, que entrou
em gozo. de férias.
'E seguint� o teor da mesma

!"ões.
QuandO aos serviços ée comi'

trução da Avenida, propriamente
dita, serão atacado, até fim do a­

no, dependendo, unicamente, de

como se portaram os srs. proprie­
tarios de terreno ribeirinho.

se

UM APELO
Em tratando-se de uma' obra de

,proporções gígantesc!<s e de capi­
tal importando, para o futuro c.e

nossa cidade, o sr. Dr. João Ca·

..apreso pede. e nós condt�lTlos
aOs srs. proprietal'ios e residf:n­

tes à margem em apreço', qUe evi­

denciem seu espirito de patriotis­
mo e compreensão, 'procuranco
cooperar com o Departameinto de

Pôrtos, Ri�s e Canais. não criando

entraves 'para 08 seI'viços em te­

la, porque, Po.r mínimo que possa
existir de obstãculo, o.riginado pe­

la má vontade d,e um ou 00 outro,
3, obra, ettn aprêço estará .sugeita a

sofrer solução de continuídade.
Aliás, este jornal iniciara' uma

campanha de orientação e esc1are-

De Prosa
estar de todos os consumidores de

peixes desta pacata e valorosa ci-
'

dade, em cujo róI, uma duzia de

barrigudinhos aquí desle jornal,
estão incluídos.

DE ·NOTAS
Finalmoot!e, se o ,ten:l3_)O ;permi­

tir, quanco este jornal estiver cir­
culando- - sabado, ipor volta. das

19,30 horas, deverão ter inicios OS

festejos comemorativos da Sema­

na da Patda, organ1zaGO e levado

a efeito pela valorosa "Sentinela

do Vale", 230. Regimento de In·

fanl!aria.
Alem dos varias atrativos que

serão apresentados pelos braovos

pracinhas do 230. R; I., haverá tam
bem provas atléti<cas, entrei (Hl re­

presentantes Co Olímpico e Pro­

fessor Trindade. O "ponto ;culmi­
nante das festividades, é o encer­

ramento com fogos de artificio., a

f'argo f.a Prefeitura Muni<:ipaL

cimento nesse sentil'O, prestando
lli tegral llPÔiO ao Dr. João Caro.

preso, para o. melhor andamento

dcs serviços.

COM VISTAS 'A AIRVJ.

Por outro lado, considerando i1

," bsoluta, necessidade de apõio ir­

restrito por parte da iünprensa
lucal, é que, destas colunas, solici·
tamos a Diretoria da. Assoclação
de Imprensa e Radio, ;para se }l"

te'r.essarem, ;po.r essa louvavel cau·

sa, condtanGo a que to.dos OS or­

gãos de im;prensa filiada à mes­

ma, ;prestem sua colaboração, no

mais mnplo sentido.

De nOSSa partJe, demos, com a

presente publicação, o testemunho
d" que, ômbreando-se com o povo.
nas suas mais caras e :legitimas
aspirações, estaremo.s, em toGos oss

;numeros, :prestando nosso apôio
!para a rapida. concretisação dos

serviços em fÓCo.
'

frutos �a cola�ora�ão
técnica norte-americana
Entre Os vàrios benefídos que

a indústria automobilíst!ica nacio­

nal vem r·ecebendo da experiência
norte-americana nesse setor, �'Cs·

taca·se a temporária permanência
entre nós de técnicos no.rte-ameri­

canos que vêm ao Brasil aperfeJi­
ço.ar o "know-how" dos engenhei­
ro.s brasileiros, sendo em seguida
substituídos por êstes, EX!pressivo
exemplo de tal fato foi o recente

regreso aos EstaGos Unidos do

Sr, C. C. Wester.berg ,engenheiro
da Willys-Mo.tors Inc., de Toledo,
Ohio, especialista mundial na fa·

bricação de motores de automó­
veis, que ;permaneceu em São. Pau

10 ãnranfe 17 meses, sendo um

dos elemento.s responsãveis pelo
su-cesso. obtido na produÇão do 10.

motor a ,gasolina do País, () motor

Willys de 6 cilin�o.S e 90 HP. O

Sr. C.C. Westerberg não só foi
o. principal responsável por êsse
êxito, como tambem tranrmi.tiu

sUa e�eriência e seus conhecimen
tos técnicos a um. do.S engenhei­
ros ,brasileiros da Willys-Overland
do Brasil, Sr. Flávio Bueno, que
já o està sllbstituindo na superin­
tencêneia da montagem e testes
dos motores \Villys brasileiros.

t• .Jornal

"Cidade de Blmnenau"
Nesta

Comunico que em data de hoje,
assumi ésta Delegacia Regional 1ft

Policia, DO impedímento do senhol

J:\<Iajor Celino Camargo Pires, �
,

qual entrou em gozo de ferias re

!ulamen tares.

Apresento à Vv. Ss. os mem

protestos de consideracão e distin
to apr�o
(Alfredo Rodrigues)
DeJegado de Policia. do Mtmici

pio em exercício.
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.: 1 - Gostada de apresentá·lo às j

suas amigas? '1". 2 -r-« Acha que êle é melhor do

qUe você?

...

'

3 - Pensa que (IS outros he­
mens ínvejam o sucesso .dêle?
4 - Tem muita personalidade?

qllasdo êle se

as outras lUO,

'ças? .
.'

6 - Gostaria de.. cuidar. dêle,
se adoecesse'!

7 r:- Não gosta de dançar com

�'.,

\ "ali'a'lldo-se às inumcrasJelídtagões
: �

que :por certo deverá S€r alvo i!10

- Sra. Bernal'dos,:: día: supra meneíonaée .. ,�.
esposa' do sr. Bento Ber..narde,s .: ,

'_ Sr_ otto- Hahne
.:_ Sra: VV�, Mada Lídia; Abret� -'a gra;ciosà l1leiúría Lenita, fi-

da Luz Iha do casal Grabii'el-Li1ly Pam­

,pIona
DIí\; 3D

�:�Srta. Mirina;n; filha; dó sr,

,JOsé:··Qíil'·Vmá
�. Sr; A:dtMo Passeg
...;;.;. o jó:vem Deeio, fillho .' sr,'

"

José: F.in:aMi
�.

Sra. Selma Pinto da: Luz
Sr. Freimúndo- Huseher
Sra. Laeínía Dortas
Sr. João Roehe-clel'

- a: menina Dloneia C. de Sou­

za, filhinha do casal .Dul<cinéia· e
.' Ncanor .rlJE; Souza

DL'\. 31 :

da Sil-

. . ��1ca·ntWra,
J'iguta <iê·'destaque em nossos"méi­
os é qüe' ,goza de geral! pr.estigü:l

...:....;Sr. FritzB�
m:À 29:'

.

_:_ Sr. josé A1mo PO€l"ner
-'-. Srta. Alv1na Moser
- � SUl>. Viuva IRENE PEITÉR

'- Srta. CiúÍ'l1ha, Viana
.DIA lo. :

_: Slta� Rosillha VOSS
,

,

- a menÍJlla Eunice, filha, du sr.

_7Jn'acro Pa'C'h!eco
- Sr. Mario Razzil1í
_:_ Srta. ValmiQ'a 'Belz; filha de.

- .il�stré dama dlll Sociedade BIll' Erviuo B.elz

Ul€>n:�1.ténse 'e ;proprietario das Ca".
.

- dnü ...Mada Bernm�{�l), dileta
;-;aS Peiter, mui'!;o benquista e es· ú,;posa: do Si'. A'l1tonio J. Bernardo
timarl,a !pejos que tem a feliddac _·SX3!. nna. Maria Marlós, vir­
de .4e contar com a sUa wmizade, füosà esposa .fio Si'. A:llíoniü I>!ar·

pesS{)�l. Nossos sinceros p.aranens, los.'

menina Denise, filha do

Citsru: Risole�, Carmen Kewitz;
- Da mentlla Katja Regina,

.

. lha !lo sr: Hai'twÍe- e d,a. G.€l't,'ru-'Na Igreja Matriz, desta cidade,.' �.

.

• l�e-
..

S Gua:Ikei,'"
'

l'e�ilizamm-se dommgo transa;ttl, '.
"

{JS segUintes batisados
- Da menina Terezlnh�, fil:.�a

...... � da' menin31 Debora CtiCilia; do sr. Artur e sra. IraCi Silva·;
filha .do sr. Alc-eu oe sra. Norma'

,"

� ,Da menina, Jane Rási, filha
Bam>s; do sr ... Ingo e .da, Olinda Passold:
- Dai _ Da menina Sonia Maria, fi·

.

lha do, casai} José-t:lau�ina Hostin; "

.. ,
.

,

.

- Da nleniÚa Margite. M:aria.
filha do sr: E'ri;co e sra, HBlena
'de Oliveil'a; ,

....
.

"

',' ,
". _:_ Da menh'1:a LenHa; .fillÜl do

,

sr'. Leorudo oe sra, Toerezinha Vaso
selai;

,

- Do menino Adilson, mIJO -<lo
: E '. AristioG.� ·e· De; l\'Iál'ia Leite:

,

'
--..:; Do menino'VaLnwi' LinS,· fi1l1�"

,
(:., '{:a,�aI
hGÚ;

,

do; .

S'r.� .AriSitdes e da.' FlorIDa; Macha­

do;· .'

Da

a�gltém que nã�, seja êle'!

8 - Prefere a pobreza ao lado
ilêIe quCi o bem-estar só ou casa­

da com um Ollti"O? '.

9
,

_. Acre�ita firmemente que
êíe seria feliz se esposasse você?

INTÉRPRETAÇAO DAS
RESPOSTAS

l\'Iarque 10 pontos para cada
resposta afirmativa. Um total de
9ó? Está certa 'de; que respondeu
sillceramen�e', à

.

todas las pergun-

tas? Então o que você sente é um

grande amor. De 60 a 8 Opostas e

II média normal para uma moça
enamorada. �lenos de 50, . ' ()

afeto é bem insignificante. E se
, alcançar �:Ot bem você sente por
ile o que sentú'ia por qualque�'
ser humano que lhe fOSSe indife­
rente. ,'. Vale a pena prestar um

pouco de atenção e ter em conta
que é sempre melhor errar antes

que depois, E um noivo não se

pode encontrar todos os dias.,

�t_.,.
Solicit.amos às prezadas leitoras

que enviem de preferência receio
tas já experimentadas e aprova.
das.

'

MASSA DE TORTAS COl\I NA·
TA DE LEITE ....

1 xícara' de nata de leite lÚr('sca
1 pitada de sál

farinl1a de '. trigo até 'cal" consls­
têneía. Depois. dá massa, feita, dei�
xar descansar durante duas horas,

, ;
:t!endo cada à mesma uma f-orma
de bola, ,Abrir' ii massa fina, for­
rar a fôrma com ela, pôr um re·

cheio a seu gôsto, e cobrir com

tiras de massa, cruzadas, para dei­
xar 3!pan�cer o receio: dourar as
tiras com gema .de ôvo e levar a

assar no forno. Tenho feito com

recheão f,'E' galinha €: acho uma de-

,

.... ",
," �

lUINHA RECEITA BASICA
NHOQUE

1 quilo de batstas

1 xícara e meia de farinha de

trigo
sal
1 colher (sopa) de manteiga
3 mos.
Conforme a qualidade da bata-

1:8� e�weri:m€l1:l!e usar 1 ôvo intei-
1'0 e' 2 gemas, ao envés G.'Os 3 ovos

(a batata de qualidad.e mais seca

pode levar as três claras). O 000·

que, com essa massa, fif:a muito
gostoso, mais macio, mais solto e

nã-o gruda Um no outro.

ABORORA ENCAPADA
Corte U abóbora em farias finas

(a abóbora é crua e não cozida):
bata Iigelramente um ôvo, junte
1/2 xícarade Iel te e sal. Em um

l:-lJll-cG {;'c f;iJ'illhr:. de trigo. Passe
cada fátia' 'r,o; mistú,ra de ôvo, leic

DE te e sul ("Ul seguhhi �1i'! fal-illha, mi·
vamc<nte Sll� misiui'a de ôvO, e lá­
te em ba'Itlla· ,htlll quente e, í'al'tn

.

i
, !

I !

Pr.i a ��e !eI' flores em NOH:mbro é
h��� i spe:nsáve.l: .:pl�U!tal;' �:H tf:llUPÜ
fop.:rt.U!1ü, 81v1ihas' ·àe' t'h"iro, -cinf!

rá!-ias, ,.e!·avj11as·� ·:prililulit,:.. píij_;nU-
b�. {,alendnlas €i raínha ::�,c=��_i'i·
{:a, anl0I' perfe�t(} /3' lYlg�·�;ttrÍ'i:Ji­
·uha.s.

,iunlo a C�l�lS tamhem ;i;_'c�dJrD·

:hil.Jll, regul'a·l'.n1Eml:e, ali g!{;l'!J"Tí'a-s
(Gcl'béras), ada, oV ropo dE' leilf'
n �� dDl:i',!di� ccr·eór�.��s �

Uteis
as FLORES QUE DES

:'. s ·pl·i:� . 8.:�pt;uit:j)nlenle as

'.·:..'=rl:('l1;�·: .... ,(�flo ;enl exnhL�Tl:'itc

j'ece abunlla.nt.e floJ"at:à,] quando
vii'e em lugaorês bem .enso1acos,
wa;; um bEli) úmidos. Ele quer,
:("{.·jitlO �.. téNnêtrCü-:'i� � rab�ç:n 110 fo-"·

;;!') e os .pés na umdaide, modera­
da, 'i10�e-se bem,
A.inda �ãú eig11as de ai�ençãG eàll

l:G',embro, as a-dáleas. a tumbérgia
azul, qUl! bem se (:"sa, com o ama·

l-elo da flor de São João. 'r-�:mbem

rlegram os jardi'l1s. nesta quadra
;;�-; p::'h1:set�as: e as g�8nista,�_

Os hi�jiscli's, ma:::; ,canhecklo;:; pe·
lo nome ,:'0 rOS3S da' China, que

fIG:': ação1 b..::n .[r\·�r·n as papü��l::.� garridos tornaJl!. os. j:cwdiss, inicia-
:illuais. rem qU:,tse

.

totalmente o "eu so-
O cnpo de ;

"

(.(;a;la) só üÍe- no hi;jJe-�"_!1al.

II
Todos os anos ,as estatísticas

revelam <!lU olevado número de

Vessous vítimas ·(le .intoxiea�!ões a,

!:mé::�::ln�s, ;51;0, ,é, pesso-as envi'",:
.

nelladas por aliilientos ueteriol'l>'
dos ou iSfedados,.: o que demons·

tra o pO,nco cuídatlo com que os

alimentos são 1mtadoS 11a cozinba.
Se lev�r,n10� énl" �..:onta que a

maior parte Ga:;
" clomiças infecti­

vw> enfra em 110850 oI'gti.nismQ a·

ü':wés (\t\ bOl:.a;· logo rompreende.
1'�mt!S a imí)Oi'tár�cia excepcional
que' l':'-\'f:,(e. 'em tocl:ls :as casas á
lligiÉ.'Sc da. <-ozinha: e justamente
:':r..:.'B kmhienre se devam álgar .<I::'

n2·�.cssátla5 bn!�i�eil'·a.s e:1u' defesa

na COzinha
r.o azulcijos brancos e refrigera­
(01' seje,m, fUfj:cic-n�es pal'a solu­
tiolJ:;t· f'ste imporlLl'llte problema,
F:' um êl.'l'O' pess:u' assim, já que
"us rnícfóbi�3 não ligam à- cor das.
v-aredes e. (j_llauto aO refrige-nt.'
iki'. ViVl};J1 ,ll1;elhur ao 'fresco,

F1:etellder, Cuill f<:.rn,t'a,�, etc. a

;:.)):;o!tü.l' ausência de g.erme!; no�
clim"núis { quase absurdo; to'éa
<,ção ger:midtla (as possíveis. em

lima oCa,;a). l1â(J ,deixa objeto:; e

alimentos' baoctel'iológiaemenle' pu­
ros; (�por ouh'o lado, o ar que
r('�pil':m1Os está sempre mais ou

;Ut'llOB COl1l:'lninado, 'l'm.!:a-vra, mui­
to ',;e iJOnl\ fazeI' para l'eólZir ()

(�UlUl·do �:e fjla de: J1üeróbir,l,'S' e I!.Únl':':]'o· dos Ü1vísiv{.'is jni�nig,fl:� rE.

de higiel!e, muitás donas -de casa Jw.ssa saúde.

a.a PAGINA

BENEDITA DE MELLO

Qualldtl eu vivia em terra .serte

neja,

:' c minha Mãe beijava-me e dizia:

!
,

- Estas aTvores, filha, são' a ígr
v", 2assáros são tua companhia ...
e.ja,
"!uit�·s ,:::'�;·pe-ntes em recto!" havia.
denso u�tigal airH'a :':i ,>!-j:,
Era 1"<111101' de Vi;:;H ma,lfazej'u,
que eu não sonhava 'e ela' não 't,emia

I

I
-I
i

IE conheci mais tarde i Humanidade
cem seus frios instintos de n:alda��,

envenenaco t'antas hora, bC'fiS.

A minha Mãe tinha razões prudentes,
para deíxar-me perto das serpeu tes,
mantendo-ma afastada, das ipe3,o;.:8 .. _

t
I
I

�!
-;xl-

i\1.ruS FO�TE Q�E Nt:N�iA I' ",r:1NCHA DE SA...�GUE QUE
Quando 0,' !lesenhl�a ie !)H1Í'u,r

lO
JAl\IAIS DESAPARECl!�RA'

Furaín se eut'ontrava em seu leito
de morte. i) médíeo nreteudia uni-

"
'-.

. '.

má.. lo:
-

"", J Utna D;;il;:Í1'::". \f� sangue feiLn
- O pulso ê- bom, o euração es- 'iI c'H!l{!o li :reI peclro::, ..o erueã, de

tá magnífico, os pulmões traba- C:.stela, assassinou, (! -s�u\ próp.l'io
I filam bem. a levTe haíxeu cm.�i-l i' :'ijão r.,., dia 29 de maio de 1358

;11 d('ra\'elme�le... ,í {, ntínua visível no 'pátio no Aléa­

S - Numa palavra (interr.omue'.u i z: r, ·et."Ilbora, já se tenham passa­

�I Furuin) , vou morre; com" l�ma ! �o 600 3.110'5 desde, í} crime.. ,

.1

ii :;"lÍ!le estupenda.
;1
�!
�!
�;
t
li
l
�
j;

ii
i
,

...... � : .

,.

íVEN!HWORES DE COFRES!

Dois �)i:&eir(>5·viaja.:nt1:,,, de uma I ),riu-!it� o CJJÍl'€.
'

fabrica de' cOfr;:\; -discutem: I
- E �s g�os, 0EL",',,:m assados?

_.Ora. meu ('aro! Os cofres da l-Na!); nao estavam a-�SaGUE;

m; ilha casa ,'iãe• tifo- bons, tão bons, ! eAavam cantaudn1
'1'-' ! O' n r, .�.Oí'I·.eO -, 'n·de r2.1 !nall€irH� 30 'luGS, que 111:.'111 ]

-- ta� US :!DçU6 -
..:I ::.ho a'!-��

,\
i:mn m'l"smo UH1 iJH::':'1l6io O,; e,s., ih melhores oer que is,sei. Fez-se

{raga. .

.�. 'f?�imJ tr·!llbém luna. expt-!i"i�ncia_ }?eiC'hH-

_ C'iai'o! (Js JUEtL, tarubúul.'· Es� í !';':L:""1-S.e :cinco ·gàl!Js l�nl. um fOl1'é:.

tonta: enm os mew'� fez·se a se-l'(kllÚo de .uma ';,i<(!!l �é F:eis an,

(iuintei expeJ'lencia: Fecharam-s� I fh:es. Tocou-se! i.ogo :la '::lS3', que

três galos em um cufl'e, gdos VI· I tl'l'ceu durante mio (1108. E qUr.nl­

Vo.E; pos-se o eofre (.e!lt1�o dE· tuna I do se áll:3hDi..! o !1}Cf:1:HUl). �!·hl·iran1

I eaiSâJ de qUc>Jt1l'O andal'es. e 1ocou ... l.o eofr�.

! se-lhe fogo. 1\!rdeu dlll'allle qua-l ,-' E <.JS t,.;us 15ü10;; também 'l.'S·

i
'Denta e oitn hGras. Pois ,bem! i tavam cilutll.1l'do?

Qallduo {j iue(;.ndio ::;e "'pagou, a- i _. :'.[�{): tinham morrido de ·f:l1ie,

l�
i

SAlDAS DEFINIÇÕES "CORAJOSAS"

Flrederico GuHmel'll11€ I, (o ,rei I

ra:rg,ento), passa'va a télrde, fUllum· i Julien Tcndr.Íl1au, r€l)Ól'tl'i:;

.[,(} com seus generais e nÜhÜJtl'O$.j fr::mc€5, em reportagem publicada
Desta l"el1uião, participava· Eeke·n- i 11(' "Le Soir" de Paris, depois de

b· .

d ,. . 10'
I f"'la' <-Olo"u () l' -'l'l>!h e a "U}' "'·'1'"fOl�d, em !l1xa 01' CD j,mperaL I I C< c I ,"JL" .k '_hU' .,�, <,

Carlos VI. E�n dad� mumento I d(� Rio {ie Janeiro.: "C�I�lO o ho­

Frederico GUllhe\rlne lm'pa.clootüu- i 111"21n -pode ení-2fl:l llatmeza tfir�l

se ,com uma resposta é:O diplomf..! prodigiosa!"
t::l e deu-lhe uma bofetada. Edc;:ll· i -X--'-

ford, calmo, deu outra mais vigo· i Virgínia StOlW. sobre seu mari
., ,. 7' •

I
"

o "i" ,�! _ .•.' ,..�\>-••" <::!'Lr'n" at"'u'"rosa 110 .pl'l111elru lUl111s.trO. qUi:\ Hle ("'�.\ t.�,_� >L.,."tH �!.�=.�'�! l!�\
.. � ��,_ ��

. n .I-

ficava ao lado e (�is�e, serel1allIêll· das mais fantai;�lca;; 11lSlOl.·Il-lS De

te: I cri�ne: "��sce:\ ·pRra l) ,cl'ime: i)

Pas!'t'... que lhe: lalia <� ;:oragem'.

'fIRO PELA CULATRA

Cilft....PAQUA, Nova Iorque (Via aérea) "- Seis j.:r,eus de lG

1 li 19 anos, que havia, ma 1S d(� mai� último. gritado diante de

uma escola judaica: "i\1orte a íO{IOS os judeus", foram condenadlJs,
I

hoj�, a escrever uma dissertação de mil palavras sobre o seguint'�
tema: "A importância da garantia !los direitos índividu;lÍs e {las li·

berda(\�s :públicas lsob a CO!lstit. ção dos Estados Unidos" i

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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de Burf Lancaster. A fita sera so,

uma co-produção franco-ítalo-ame­

rícana é será roda�a parte em

Ca;pri e parte em Paris. J?p.ll Re

noír tencionaria realizar uma fit�

Notáveis .movações esl'ií,t' Sendo
. intrortuziôlls na grande resicência

da atriz' Jayme Mansfield e de

Mickey H8;tgiatí Toda uma, pare-

o VOGA E OUVIA DE llll..VIL·

LAND

'

... ;":""�'·!·'':'i:�:,'r-- $
.....

"�'=';f:t::;;:Z;-' �.,\....L,.__

rJ}f#J
"l\BTSY" - GEORGE iUJLD

de deverá ser coberta em. peles 'comple.mentar da '1cele-bre "i'
Havil'land, chegada à 'Celiütal 1-r:N

glêsa para interpretar uma fi;,\,

mais moca e mais bonita. "E' (I

yoga", disse a atriz. Olivia ceda­

rou ser uma praticante assídua e

constante da -disciplina oriental

juntamente com o marido Pierre

Galante.

preciosas de uma: côr única, rosa. Grande Ilusão", que recee temente

Haverá aionda uma lareira com foi reconhecida em Bruxelas C(li!Tlr'

'1ma das 12 melhores fi't"s realt-.' forma de coração, Un1!lJ. C3JIl1aJ , d<e

eagpl de enorm-es !proporçÕes (du­
as vêzes as de maior tamanho e­

. xist.entes) e uma fonte no '.'lÍ'Ving­
room", aoGe será inst!l1ado um a­

.' parelho . rl� televisão encaiXaqo na

AID.�: SALAS é lima chilena

esteve entre IUÓ� que gosta do

rdue é nosso e que nunca es-

quecê dei nós _ Ainda não !há
'"I •

I
-e

i11u�lL:or (�n Cuba. cava ao "El

d Ir. ç,j::" 'I=" 'te, J'vItmc'.o t,ão se nt
Mereurio" uma entre'Ji;�3 onde

talava de 110Ssa musica, Agora a

RCA nos dá esse Lcng, onde can­

ta ela com "Loa Ases del Pacífi­

co", não somente a "Conceição de

�adas no mundo ?oté ii, afualir.an-"

,0 projeto, que foi calorosamente
Long, de alta qualidade axtistica.

TV como no Rádio, aqui está re­

prcduzido nas mesmas melodias

�lGlgres, com seus 'cantos, taco­

ncos, sapateado!' castanholas, e

cheios da intensa vilda das pro­
vindas de Espanha. Desde o "El

GEi'O Montez",
.

até "El Gallito",
temos uma série �e "géneros "ti­

pi1cos e bem "salerosos" neste

bem gravado disco que a "Conti­

nental nos apresenta como um

doeumenterio ótimo .

.

qpoiá-do pé Lueíno Knabel, pro.
'lutar de' "A Gr::>..nde Ilusão". con­

"istir-ia em levar
à

tela o :tema d=

n.mLODIAS �UE FALAM AO CO·

RAÇÃO ALEMAO . LONG PLAY

- (XLp.113) - '�elefunken"
par-ede. No jardim será cODsmtfd'a -ompreensãr, entre os homens. TÍ­

uma piscina, tambem ela em for- tuilô provisório Gessa produção se-
·

'm'l de coração. Um jornalista foi! ria "A Grande ESpBra.nça",
visi:tfli" o andamento G'Óg trabalhos,
e ,Tayne disse-lhe; "Adoro Isto a- VIVIAN LEIGII VOLTARÁ

CINEMA

FESTIVAL DE cANNES DE 1959

''RITIMOS CARmE" _·WALDYR
"

CALMON E SUA ORQUESTRA -

LONP PLAY - (CLP-l10118)
"COPACABANA"

o Conselho de Administração

AP GO Festival de Cannes decidiu ('11':

a 12a. manifestação císematográíl­

ca francesa realizar-se-à de 10. a

15 de maio de 1959.

qui. Parece a casa do rei". Há al­

$-"ns dias quando estava sendo -Ce
batido o problema dos "a1inl�tos"
para. li! .ex-espôsa de Hargitaf, ês­

. te declarou que êle e 'Jayne eram

tão 'Pobres que até rG:ormiam no

.'
chão por falta de móveis".

.

Jari Amorim e Dunca, mas ainda

c,quele "Capihues ,para o Brasil",

'..H!1?, homenagem que nos é �ejta
:!Jelo ICCi111positnr Fi�rnan('!o ,..ie{�n.,,:,
ros. Mas, ponde .\te lado esse!
sentimento de gratírão, e,neonh'u-

mos aquela voz agradavel de Ai-

I da, Que tanto sucesso vem obten­

I do, ,em ex,eelenfes J;l1clcc12.s. Um

I ót.imo Long esse ela Vict'or.

� "AmA SALAS" - LONG·PLAY

I <BKL-30(2) - "R.C.A. VICTOR"

�
�

, "
r,
�
�

1 .' �
_"_"ftR'OI'iiQP"'o-���_-=�__���=�::�=_""""

Vivian Leigh voltará a trabalhe-
. .Mais um Wallyr. Creio que é ê·

Ie o preferído do nosso público .

Há dias, em meu !prog�ama da TV

Tupí, fiz Waldyr contar eua vida

e 8' história, de sua orquestra, com

enorme êxito" ,pois recebi ínúme­

ras cartas pedindo a sua volta, o

que 'Prova o seu agrado. Neste

Long, apesar do titulo de "Ritmos

do Caribe',' vamOs encontrar 'be­

guines da Martinique, bo!er(}s e

marobos mexicanos e guarachas,
mas tudo naquele ritmo adlmi1'áve,l

que fêz (ia orquesh'a do famoso

pianista mineiro, uma das melho-

1'e5 que possuímos. A contra-capa
é de Lud6 Rangel e eu ao reco­

mmdo aOs' que gostam de sabe;r

ieoiAfas admiráveis Jsoibre "música

popuIa,!''' . 'Otimo..

lió Cinema após três BUOS de au-

sência das telas. A atriz ínter-nre+- r_,J�'-L._' '-, ,.:', :;.... ..,".

-á "Po"i:Il1' .of no return", fita. e"
1l.nCHEL SIMON CONVALES�'!;'N-

fraída do romance de John P TE

1I.faxquanQ. A seu 1a<1'0 estará Cur"

Turg-ens. Após êsse trabalho, Vi
vian sustentará o papel dÇl prnta
ç;'onistar de "Ocuppe-teí d'Arnelie"
rJe' Jacques Feydeau, ar ser m()nt:!,
'la brevem�nte mas cenas ce LOTI,
1'r<es. A última fita da atriz ia'
�OIl1o estará lembrado,. "A pisk
10s elefantes", no inicio do QU"Jl
teve que s� subsUtuida uor -EH.
s&,beth Taylor, ,por ter si�o atingi­
da- por gralve esgotamento n'ervo-

"SUSPIROS DE ESPANHA"
LON GPLAY - (LPP-62 •. -

"CONTINENTAL"

Michel Simon, que esteve Creio que aqui toda a geração
que veio após Anna I\'Iele Linck),
ueompunhada pelo "Comedian-Quar
tet" e a orquestra de Hermann

Hajestedt. De fato, em melodias

que atingem ao êxito de vários pe­
ríodos, ouvimüs as vozes a,gradá­
veis ,c:e Hert'a Tal'll1al', Ernest
Grek (que foi dono do "Alster Pa�
viUon" de Hambuargo, onde ,( o
conheci), Willy, Hoffmann Horst

\Vinter e ainda o Snnshin,e-Quar­
tete. Muitas dessas melodias são

conhecidas no Brasil. A "Telefun·

ken" 110S dá pois um exceI€nte

longo tempo gravemente enfênno,
está atualmente passando Um8

.

I,OREN' E LANCASTER NUMA

FITA DE CLOUZOT
'emporada de re.pousO em SU?l pro

priedace dle La' Ciok'l.t,·· F:T,'�;r".

em companhia quasCi qUe e:�::lu31','a

dos animais de sua granja, Den­

tro em breve deverá viajar para

SophIa Lol'en oe Burt Looicastér
deveriam ser os protagonistaS da

·

nova fita de Clouzot
.

intitulada
"Les Nuits O1audes". O famoso di
reoo1' obteve antes Gie ontem o a�

côrdo de Sophia e de Carlo Ponti.
·

A!tuaJImente está espera;ndo o "sim"

Genebra, para submetEr'Sê a uma

cura que lhe possa garantir a snú,

de.

o SUCESSO· o'btldo 'pelai
espanhola de "Suspiros

d'e ESj}a'nha" enlre nós, quer na

CINE BLUMENAU

HOJE - DOMINGO - às 2 horas
GENE BARRY. BARBARA BALE, EDWARD ARNOLD em

aaN.DOLEIROS' DE· t:?%HftU'ST'�O''!iít&.:11 .u .ill �B;

CINE EDSCn

BOJE - D01UINGO - às 2 HOI{AS

GENE BARRY, BARBARA RALE em

FERVE

LAVA

ENXAGUA

OUro !negro - eonsciencias mortas !.

A história do czar do !petróleo !

BANDOLEmOS DE HOUSTON, um drama intenso inspirado nas

manchetes dos jornais !

Acamp. � continuação do seriado
Ã DEUSA DE' lOBA

BOm _. DmnNGO - às 4,30 - "1 e 9 HORAS,
, À. COLUMBIA PICTURES' allresenta o ultimo. filme do grande

ator.lIUMPHREY BOGART em seu papel mais vigOroso em

Ouro negro - consdencÍas mOrtas !
, Ahistória do czar do petróleo !

BANDOLEIROS DE HOUSTON, um {Trama intenso, inspirac:o
nas manchetes dos jornais !

Acemp. a \_'ontillV_;o ção do seriado:
A DEUSA DE JOBA

HOJE - DOJUNGO - às 4,30 - 7 e 9 HORAS

E ENXUGA

AOS MELHORES PREÇOS E CONDIÇõES

V, S. ENCONTRA EM

e Indústria

Germano Stein
A PARAi\'IOUNT, "A llIarca das Estrdas" nlwe�enfa

DOUGLAS, BURT LANCASTER, oS mais perigosos ba!!didos
<!!ontnim com os mais decididos representaIltes da lei, num
de Morte ... em

EmK

se en­

Duelo

a TRIGICII FaRsa
.. em SUPERSCOPE

A trágica f�r5� de um mund'o crrompido !

Esta é a -híst6ria ,!poderosa e implacável de um mundo de ho­

men� e mullieres �'e moral duvidOSa !
.Á TRAGICA FARSA, um 'vigoroso e violento !relato que põe aO

. rüí, {} mundo sordido dó box profissional nos Estados Unidos !

.
"As tratantadas -e lutas "lIttanj ac'as" pGr emprezár.ios inescrupu­

looos e ver.dadei!ros gangS:ters !
A TRAGIeA FARSA. _. de um emprézário gangstérs que trans­

formou. em lama, (} sangue de homens fortes !

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 54.
em VISTAVISION - techllicolor

Com: REONDA FLEMING e JO VAN ELET.

Uma estranha, aliança en't're um intransigente defensor da lei

e um .contumaz violador de todos Os CÓGigos !

Nunca o cinema apresentou antes cenas tão reais e arrebab,­

douras i

Voeê ja:mais se esquecerá dO' terrivel e empolgante duelo >lO

...1 .

--�------_-----,._'--------

Anunciern neste semanario
Curral O. IÇ .

.

RUA /5 DE NOVEMBRO f3/� CAIXA POSTAL 3:5 2
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Ontem,
de

um snn�o'
Camuüriu

de iju:m�ra
simnolfza a

�O!Cf
capaciuaoe

rCâU�aue �crfcitõrnE8te vHI�ôvgr? o faleI, Clu�e
EspirUo

.

Dei luta "de seus ôiríueutesf
uma
e

• b J

ruído!
I A convite do sr . Domingos de

Borba, více-eomodoro de; Yatch
Clube de Camboriú, a reportagem
<1eJste jornal: esteve presente a reu­

nião que a Diretoria CO referido
clube levou Q efei1!o, em sUa séde

GOCÜÚ, no apraúvel balnear v:
Comparecendo ao acontecimento

gl ande, número de interessados, os

trabalhos .se desénvolverám 'G:entro
de um clima de franca sincerida­
de e propósitos altamente objeti­
ves para a vida I'!a prestigiosa e

real 'agremísção ,

A, .abertura dos trabalhos, se

deu por volta das 15,30 horas, que
teve a presidi-los, o sr Leopoldo
Zaling, presidente do mesmo. A,

pós O que, o sr. Eurico KrobeI,
Secretario, fêz uso da palavra pa-

ta leitura de uma carta-relatório
que

-

o sr. ZaUn.g havia redigido,
dando conta do que realizou e, in­
cíusíve, ,pedindo apêío mais unâ-
nime e Irrestríto de todos, para a­
'capitalízação ca importancia que
será despendida com a construção
ora em faze de conclusão. Fizeram
uso da palavra, pela ordem, o sr.

FreCoerico Carlos Alende, o sr. Dr.
Osmar Nunes, o sr. Domingos Ce

Borba 'que t ,

com palavras francas
e sinceras, disseram da satisfação
em ver a obra: do Yatch Clube em

tão franco progresso, ao mesmo

tempo que hípotecaram inteira 80

Iídaríedade aO sr. Presidente, pro­
metendo dar andamento rápido

.

e

obj�tivo a nova campanha ce só­
cios e colocar em dia os que estão

·12,00:, l10rás : Intervalo. pará· almoço
14,00 .nOras Reinicio do Julgament?
16,30 horas : Demonstração de Adestramento
17,30 horas : Entlreg!t. de Prêmios
18,00 horas : Desfile geral dos Cães
20,00' horas : e :

Caf€ Society.
A DIRETORIA DO
KENNEL CLUBE DE SANTA CATARINA
e a Comissão Realizadora da

,

6a. EXPOSIÇÃO CANINA OFICIAL
dêste Estado, pedem à Va. Sa e Exma. Família que lhes f.éem i

; O prazes:' d€ '�ua presençà, durante a realização de. tôdas as festivi::!a- '

; des, :pelo' que, antecipam seus melhores agradecimentos.
I '

i

OS FLAGRANTES QUE ILUSTRAM ESTA REPORTAGEllf,.
AO ALTO E AO LADO, MOSTRA1\1 O ADIANTADO DA CONS­

TRUÇAO DA SJ1:DE DO YATCH CLUBE, QUE, DESSA FORMA,
É mi ATES'l'ADO ELOQUENTE DA REALIDADE DA IMPO­
NENTE OBRA, QUE DEVERA SER INAUGURADA El\'[ 31 DE

DEZEMBRO

zeram uma visita as obras co cais

do ancoradouro.
A par dos falos, temos .- .azer

que ficamos deveras imp ; zssiona­

dos com o que nos foi {lado a ve

LJm). realidade esplêndida sem dú­

vida, fruto· da tenacidade e rap:,

cidade do trabalho de homen, q:

'�'stão mareados com o espírit., ü.

"uta e irremovível fé nos ü;e'ais :'

',ue abraçam.

em atrazo com a sociedade.
Na ocasião, o sr. Domingos Bar

ba assinou o recebimento da doa­
ção do terreno onGe está Iocaliza-:
da a Séde do Clube e cais do an­

coradouro, feita pelo sr. Leopoldo
7.�ling que, dessa forma. deu so­

berba demonstração de que esta

Como corrvídado especial, acompanhei Os festejos das
Emissôras Coligadas de Santa C,;tarina, numa-festa de conírater- jnizaçâu., que ficou na história. E como não podia ��h:ar de ser, e·,

�:;!
as novidades 'Ge hoje são as atraçõesdo jogo do sé:!ulo... �
-)1:-, QuanG:o o quadro blum.enauenss entrou em campo, <lN)Yl1 �

i {'anh2no 'do técnico, Linha Sessenta, (Reinal{lo), e c quadro adver- l�
sário, com Vareta de PIca-Pau (Germano) e Fío ('9 Ql!ilin" «('0"1-
<;0), ramo juíz, gritou um torcedor: "Puxa vília I V:>u �l)fi" "n.:,
faibríca' de pentes" ...

, '_
.

� --x-- O mais interessante da p'13ja, foi o Ldi'J da Sf""'"!
I:i /Brandíno). que foi tomanc!'o "leã. da .serrn", �1E's::)2 BluDl"!"!R'!, 3.­

I +é o campo: Na hora.' do jogo, t;::va fã') ruim, m,ls ti)') ruíra. ,,,,Oli vía duas bolas e dois jogadores. ResultarIa: dava na s'}'nb":, -1� redonda e 3,�ertava o verdadeiro jogador. Coisas de Leão ...'"

-x-:- Quem tava violento no jogo das COligas. éra o Fifi
(Nagel), que não respeitava nada. Coitado, corregeu o time nas
costas: Em certa .altura co pr-éliO, êle achou as canelas do Ge.
ser, e estJa protestou: Aí-aí, Fi:f i. . �

. � _" . .!',�11' d�,At:,é!r�"oíT-e,soural, .usn. a.pelirlo. que_.v�i() a calhar
ao nortista: das Coligadas, certa altura <lo encontro, tombou e

,por "riba" l:!'ê1e caiu uma meia duzía, e um, aos trances e bar-
.

'

.raneos, perguntou: como é, tem lugar pra mim ? � J)k<�CIDE A L.A,R. " TAMBEM
-x-'-:"·O dr. Patr�o (Flavio Rosa), foi um espetaculo à parte. �!!'l" E,-.:"a·' ,:'., tal"'''ez ,a !Ioia e-';lol.tiva

o: homem joga mesmo. Deu 3 cabeÇadas pai- cima do travessão, �
<.. v

_ �em lance de ""erda�eira emoção para OS que assistiram ao en,con-

Itro, e ainda teve o luxo de dar diversos 'G:ribles nas adversários.
de rflaior impoutal1CÍ::< eb "emana,

MIrito bem :patrão! (aumento ii vista)... .

si n ',0 dos próximos anos; A Pre-

-x- Alô Peréha, (Pereira), tú tava moo hein ! Até pareda i Sidê�:;:;ia da L A B, (Liga Atletiea

que t!ú tava com, l�peréba", no duro! Ah ! já sei, l) campo não fí.i de Blumenau), representaG.a pelo
presta'va. . . � seu incansavel Presidente, Capitão

.

-x-,- Isso que é complmheirísmo. Não é que o Dr. 'Vilson, [li Daemon, entl'ou em contacto com

foi um dos ;prinCipais esteio I:!'a f�ra das COligadas!. '. Deu ver- �l °c S::r. _ F!p'ed .stitngeli�,. l���ntjÔr ,da<ladeira mostra de. earnaraod'agem, filmando fodos' os acontecimell- � om!ssao r01110<"ora ua '. lU a Cr'S

tos e oferelcendo ;bebi�as, distribuindo alegria para todos_ Par�- �l Ginástas Olímpicos Suíços à Biu-

bens Dr !
. .

.' �I l!lellUU, phl'a estudar a pOs;,ihilida-
.

-x- O COntinental! (Gonçalves), que está em t!odas, só não m de ile ,conseguir-se, apesar Las'difI-
estava, éra onde o campo tinha' ouraco e roseta, ,pois, nos de-

I�_�
('uMades técni,cas, uma apresenta-

mais, esfava mesmo' !. , ,
, ,ção, ao &r livre, da equípe suíça.

-x- Apelido. que veio a calhar, foi O Queijo de Minas 'eMo- Tendo havié:.o, há ;poucos dias, um

rais), que aponhou tanto só!, qu� o "queijo" que éra branco contacto com o sur. BaÜsUger, che
acabou com ;rotulo 'vermelho. . ., � fe eh' dellelgação, o mesmo eoucor-
-x- Nôno M:anda:mento (Da1om), até no' jogo' ele cantava �. dou na reallização de uma tarde

o celebre samba, e 'que, só por vi:lÍtà das 20 horas, come'çou 1) I "sportka en' B111menau, que, ('S-
cantar os "Déz iJ11andiun�ntos". lVIui-tO b�m Dalmo, é sillal Que es- S d:;> a esn�t'::·-' '_:'0 tempo,' sómlJl1!.e
tãs melhorando' ° repe�tório _ . .

-�. tJOGi. PÍu. ser a [3.[ ele de doming'1,
(Com;!u! na 8ao pagma) t :'ia 16 de Nc�·e!!lb;�,. .

,..\II-II!I-------=.II!IMII!Il!!!!!II!I!!!!!!!l!Il'!!!!!!ml!Bl!l;_!!!l'!'il!!�IiíI!!!!!�!!!!!II�I!IJ;li!!!!!!ó'!1liii!!!!;m_�r; A presidend:1 o',.A,B. reco-,

n�_M& ªªgftl..:

cumprindo fíelmente com o que
arcara.

Ficou, por outro Iaco, dee:dirl:)
-ue a inauguração da imponente
obra, deverá se dar em 31 de D.2-

zembro. com um monumental baí­
Ie social, havendo, à tarde, varios
atrativos.

Após a reunião, os .presentes fi-

As fotos Que ilustram este c,

,:snturio, referem-se a Séce Soci::�

'.;0 Yatch Clube e que atestam ela­

-amente, em que ponto está a sua

...onstmção .

OS GINiSl�iS SUIÇOS, TIMBE·M 110DR LIVRE, NO DLI PICO
OS JOVENS E TODA POPULAÇAO DEVEM ASSISTIR AOS SENSACION_I\IS TRABALHOS OLIMPI­
COS, DE GINÁSTICA, DA EQUIPE SUIÇA

blioco verá e ouvirá a cantora típi-

�
erupo de atléi!as juvenis do "Olim-

ca Marta Perolaz e Fritz Rindis· nico" �
I

-

bacher, com CalltOS 'Populares sUÍ- Finalmente, tambem' o' "Grémio

ços e evoluções Ge bandeiras, tra-' Es.portivo Professor TrindaGe" a·

dieionais e seculares costumes das través de seu presidente, Snr. Ed-

populações das íngremes montanhas gar Arruda Salomé, contribuirá

cOs Alpes sufços - quase, perma- <:om os seus atletas para o maior

nentemente, cober.tas de neve . êxito das homenagens aos visítan-

COLABORAÇÃO DO COMANDO tas da longínqua, ma::; amiga, ter-

DO 230. R. I. l'a SUÍça_
O snr. ComanGtaJite do 230. R. ESSa festa singular, MERECE O

L, CeI. MosiuI Moreira Lima, ao APOIO INTEGRAL DA NOSSA
tomar conhecimento dêste es,petà- GENTE!
cuIo ,ginàstko ao ar livre, , tendo
em vista as ,relações 'si.llturais e

esportívas brasileiro-auíças, gentil­
mente pôs à disposição a ,galharda
banda de músiCa ,ciesta nossa glo­
riosa unidade militar. Além disto.
duas turmas 'Ge praças .no;:, apre­
sentarão, nos L'ltervalos, interes­
santíssima competição de bola mi·

litar, disputando valioso troÍeu o·

fel�edd() pela Comissão Promotora
da, visita dos Gínastas Suíços.
Tambem a L.A.B. não quis fur­

tar-se a iprestar a sua colaboração
a tão importanee festival �sporti­
vo e o seu presidente, SUl'. Cap.
Daemon, por sugestão dos mento­
res da Comissão Organisadora do

Festival, autorizou a realisação e'e
algwnas provas atléticas, como :

{3orrIdas de barreiras e revezamen­

to, que serão realizadas ,por um

':c.heceu as razões da chefia da em­
baixada suíça e, considerando o e­

nOrme interesse despertadO nos

meios esportivos 'li:a nossa terra,
,não teve dúvida em reservar' a tar­
de ,de domingo, 16 de novembro,
fiO campo doe esportes do "Olimpí­
CO", ,para proporcionar a popula­
ção, JOVENS E VELHOS, do nos­

So Vale esta oportunidade úniCa
de conhecer a arte da g'inástica
olímpica, 'como a praticam os cam

.peões suíços, visitantes.
Tambem ,o ilustre General Nlá-

"'rio Ribeiro dos Santos, presk!ente
elo G. E. Olímpico, ficou el: tusias­
mado com o festível de ginástica
nu sua praça de esportes, pondO
fi Giôposição dos organizadores do

luesmo tôdas as instalações de seu

Grémio.

AssÍl'D.. inesperadam€nte, a visi­
t" dos campeões suíços Coma vul­
to ex;tl'aordinário, e, t.eremos, to­
dos nós, r�€ Blumenau e do Vale
do !tajai. oportunidade de assistir
ao melhor de todos os esportes a­

madoristas do mundo - a ,ginás­
't'ica !

Tal, COD'O I!O palco do Teatro
Carlos Gomes, nos inter/valos dos'
exercícios a;tléticos, tambem· o pú,

\Ferner Michel
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() cão, POl' f{}rça hel'eüi,ifu;ia
inelutável,

.

é O guardador ínsu-.
bstítnível da 'Prnpri'e{lade do no­

,

mêm desde os ,pdmeiros c�ilú-.
eulos da 'vida 1l:UU10Jlr. na terra.

l;',:OdLo há por .,j

que choru por i:;ào .ter )l;;l.sdd:�
.cão ...

=

. CanlpsilheÍro fj.d_:elissiül!O, guar-
da 'j.ü��b(}rn{Piel, {) nos�� mâx�- ." CAJXOESmo a:nugo, gran<!e.. ;p.rof€s;;cr de ti , .,. , ..

.. .afa.bilidà:de e deSint,eresse;·. deve . !:---
merecer: sempre euídados fro· j !

. ta,rrn-at"l;

FU�E8RfS

'�ssi.m ê nosso >G1ever
,!rna morarlia, q1.Ísil1do

A_ I, o n .o W

;higiêni:ca, que o abrígue das m�
.

tenrpériek' oe:lhe garanta; vü'Ja'
saudave!.

iI
! �
ij,�=-.....�-- �=_

''1'ELEFONE 121il

Devemos drur-llie uma casinho­
!Laana oG'o lChão, com um .iP�-ªj,!�

, !}:iar2: que no bom '-tempo lheJ ;i1e-r-
. ,,' '".. , .

.

� :..

miti caçar suas pulgas' ao ar .

livre, olhair OiS a.rredores, espai-
.. .ree.er assÍll1 um pOuco ,-as má-

-

gIms de ;não ter naseido 'h0J11"':m,

DR� IDEMII.1Ul
ESCRITORIO :

RUA 15 DE NOVEMBRO; 340 - '.rELEFONE, 1601
RESIDENCIA.:

'- .

RUA PARAN.A; B - TELEFONE, lS02

"�-ú)-

DR. HELelO R. BUSIO
ADVOGADO

'. RUA 15 - 572 - 1° AIldru.-, ALTOS D ACASA JARAGUÁ
-(*)-

::.,:11"

DR•. fERllNDO LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

<OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA.
••.._ CLINICA. � CIRURGICA - TRATAMENTO -,R-MO X
RUA 15 DE NOVEMBRO; 1135 - 1° Andar - AQ LADO

DA ,CAIXA ECONOMICA.
,

TELEFONE CONS. - 1232 - RESIDENCIA, 1677.

-(*)-

GERMlltld
..

'

NORBERTO RUONEH.'

ALTA. CIRURGIA - CLlNICA,GERAL·....;.; DOENÇAS DE ,

.
.SENHORAS - PARTOS

.

DIRETOR-l'J:1!:DICO DA MATERNIDADE "ELISABETH
KOERLER" -- CONSUVI'ÓRlO NA RUA NEREU RAMOS

..

_. TELEFONE, 1274
. INTERNAMENTQ E OPERAÇõES E1ti TODOS. OS

, TAIS DE BLUMENAU.

�(.)---

HOSPI-

. .....

DOENÇAS DE SANGUE � TRANSFUSÃO DE SANGUE
.'

EPLASM.>\. - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS
"

(CURSO ESPECIALIZADO) ,NO DEPARTAMENTO NA­
CIONAL DE SAUDE PUBLICA·..;..,. MANTEM ANEXO LA-

.' BORATORIO DE ANA):,lSES C.LINICAS.
.

RUA,FLORIANO PPEIXOTO; 33 (AO LADO DA GRUTA
,AZUL)

. HORARIO: DAS '11 AS 12 E"DAS '15 AS 18 HORAS,.
.

".....($.)�:.

Terá lu.gllx �.� ,\próximo -dia. 6

de Novembro na. saía de' espetâeu­
)1;os do»Teatro "Carlo;; Gí)IDes, ofe­

Tecido ao quadTo ',social' daquela
entiél:�d�� CilltUI":U;' 11m grailltfe' <.'on­
eêrto com a [l:wt!i.cipação do jo·,

.
vem. pia.ni:sta, bra�liliro "Joâo Car·1
100 Martins". que' má dire�mente Ide São Paulo !p�a este _reCital em
Bluniena,u.
João C�l()s.Martins nasceu em

São Paulo a- 25.de. julhO' de 1940.

JnLion os estudos de ,piano em

1949 para cultura gêI'al. Manue.s., '1se a ''1o,cação 'P;lra a música e para

O piano, Cú�I'iÜ1aç3J por A1ired 1
.� Cor(nt queu audícíonou. Empre.)

ende então estudo sério' com o I
prof'. José Kliass, agosto 1952. \
D-ezoito meses a'p6s, fevereiro 1954, I
a.pr-esenta-se iPêla "Pi"ó-�te" .�l:l ITeresôpolis. O·Pa.dre Jaime Dm!z ,

_ critico :1]0 Norte'do Brasil e [
. prof.', de canto. g·regoriano,. escl'Ü, i

ve ,uara, o "Jo-rllal 1lo Comêrcio'"]
-"

.

.

J

ce Recife :
. .

.

e "Suas interpretações' são- como

.se fôsscPJ, de sumidades interna.'
eionaís, Maria. Amélia Rezende Mar

tins disse:m�;, "Um pequeno fenê-
.

meno ! Coisa ...• extr,aordJnáda !

I' Três meses �epois, maio 1954,

I
como \prêmlo a. um concurse do De

partamento MunicÍlla'l d.e Cultura,
apresenta-se. 'Pela primeira vez em

São Paulo- :enil'ecital, Teve elogios

l't·.@ânimes-dostH'tii!taseCríticaes!)f;,ú-aliZftdá >. Três críticos escreve,

ram :

ii
1;

i
"]'em uma pl'edisposirão verãa-

lleiramente .'notável· .para a músi­
ca e para e piano,. uma vocação
autêntica, :deSHas·.que surgem, tal-

.....�.

vez, na pfQPor;;;iio, de uma em C3-

da eem. anos".
"'Acontec:irlleni�' como I) reeítaí

de João Carrosi autêntico gênio do

piano, Sómente súcede de séculos".

Conserto João

"Raramente no CUf50 de um sé-

eulo aparece 'll�ômello
tiii} e:iíraordinário",

"

muszcal

"Um jovem poeta do piano".
Eserevia :

Por Sila vez; Koellreuíter n(� "Di,

ário de São Paulo", encimado (Com

o título

"João Carlos Martins, é " mais
autêntica e surpreendente 'talento
entre as jovens pianistas brasíleí­
l'OS. Convence e entusiasma. Sua

' .. -. -......:. .�. ,-.,.;. ..

Carlos Martins

�����������ma""UR..ea..��.._."""-.

I A!IS� .Df.!L�RIIl�OPO,�IS
!�. }��"itfin�. i P'Clllrl'O i fiili P·'ElI�![AM hlli lU ii., II _ b�hUu! tulU

líI .Rua Felipe Schmidt u. 52 - Sa.Ja 4
ii Tele!'. n. 27-13 - Caixa Postal' D. 419

--I
III.. Jtmh Comercial _ l\linistério do 'Trabalho - Imposto de Reuda

I_ Im?Jl}sio (le Vendas e Consignações r-- 'Registros' 'de Diploams,

� los, Requerimentos, etc. Andamento de Papéis nas Repartições
� Públicas:

I Btende ao Inferior do
_� ww

IIIBORDI
MEDICO

RE..l\íORRÓIDAS, YARIZES E. 'ULCERAS DAS PERNAS
.

CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF, 1166

-(*)-
'

.1�oeD�8S dt.1. f:uiro4,."ão

O Ra C II R V D l ti O

I
j
!

(ELECTROCARDIOGRAFIA)
TRATAl\1:ENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO AN-

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.

AL.o\MEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
Ç!IN'E BUSCH

-(*)-

DR� paULO trtlYERlE
CLINICA GERAL E CIRURGIA

,

HOSPITAL SANTA IZABEL

-("')-

DR. DfONSO BlIlS!NI
.

ESPECIALISTA EM DOENÇAE DE CRIANÇAS
CÓNSULTORIO:,� DE FEVEREIRO, FONE, 1433

RESIDE:NCIA: HERMANN HERING,

-(o!»-

-(*)-

DR;: DRNO 'ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1170 - FONE! 1054

End. Tlegr.: "ESTECO"

Sauta./ Catarina

senedade deixa p�er,não ape­
nas o virtuose do piano, mas o

grande Artista.
Apresentou-se a seguir em deze­

nas de recitais e foi solista das

melhores orquestras nacionais, in­

clusívamente com a Sinfônica Bra­

si}ieira, e Sínfôníca Munkpai de S.

Paulo- sob as regê-neas de Eleazar
:::: Carvalho e Camaego Guarrrie-

Encer-rou as suas 3,presentações
";:, adolescente em 30 de -outubro

e 1956, com 16 anos de idade, ten-
1) antes no espaço de 50 dias da-

;() 7 recitais em várias cidades
'�n Brasil com programas díferen­
'?S em cada recítaã e, nesse mes­

;"1(1 período, executou, em uma só

noite, os eoncêrtos K. 482 e ;K. 595
»ara 'Piano e orquestra de Mozert

cem a lotação do Teatro Municipal
'.'2 São Paulo esgotada, Calorosa­
mente aplaudído teve

p
que vir dez

v ezes ao palco para agradecer.
i Além do piano, estuda teoria,

'I'
fraseologia, forma, história da mú­

síca, solfejo, contra-ponto e harmo
nia e pretende tentar a composí­

I ção e a regência,

I. Do Liceu Pasteur tem uma. bol­
sa de estudos musicais para a

França ao terminar o curso- clâs­

slco, onde espera' passar um ano,
os estudos musicais e formar-se
voltando ao Brasil para continuar
JS estudos musicais e formar-se em

;llosofia.

Florianl5polis

o:Contabilidade ·em Gerai»

j
, CJlRTORUJ BENJAMIM MJiRGIRIDI

.
! 1° 'TABELlAO DE NOTÀS DA COMARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES RIPO­
T1!:CAS E OUTRAS

PRoCuRAÇõES, RE-CONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO·
TESTaS DE TITULOS.
EDIFICIO. DO "FORTIM" - SALA 2 - EDIFICIO DA

PREFEITURA _. TELEFONE: 1624

Conso-snte fôra rlmplamebte
lH.lllcíado. está se realizapdo,
nossa cÍ"i:::rde, ,mais Uíl1a Exposição
Canina, que tem ao organiza.ção d'o
Kellel Clube -de Santa Catarina,
�'ediado em Blurnenau. Alem de

competirem duzentos cães de 40

raças Giferel1tes, vale Ó(�stacar,

tamb€-m, a organização impecav{'l
que se impr.imiu ao referido cer­

tame, um dos mais bem organiza­
(:os, no genero-,. compensando, SO°

brem()do, as deficieneias apresen­
ta:das 110 ano anterior, quauG'o, as

enc11€intes bavidas em Blumenau,
empanaram o- brilho ,deSSa empol-
g2ute cQ'mpeti:ção cai>.ma.

S!)breSf�d,,';e, nesse lJ90rhclllar, (I

sr. DI' Ozi Rodrigues, e,:forç'ado
preój(i,e11te du Ken!?'l Clube que, se>

bremaneil'a, é o homem taLhaco pa
ra ° exercicio de tão elevada fun­

ção.
Evidencia-se, C01110 nota elegan

te e aua'ente para essa competi.
ção em tela, a presença da faoIDQ­
sa artista nacional, Eliane Lage,
do filme Caiçara" que, sem dúvi­
da, vem atraindo as atenções do
nosso publico, que quer Cve-Ia'
'le perto .

-Com in1cio ontem, sabado, de­
senvol1i'e-se durante fodo {) dia c'C

llOje a exposição em aprêço, teu·

Estado�,
_____111

'anint1t
a·

em

do por local a :praf:a esportiva do-

0}i111lpico.
Temos, por força do dever e

Euro preito de reconhecimento e

justiça, que apresentar, <Lesta co­

luna, nossos 'Parabens e felicita­

ções ao Dr. Ozi, .pelo despreendi·
mento -em reinvidi'Car, para BIu­

l!1enall, pel!l! 2a" vez, a realização
<leste impiorljante acontecimento.
Cíd'ade doe Blumenau, rejubi'lan­

do-se com o fato, apresenta aos

s1's. visitantes, sinceros votos de
feliz estada entre nós e que le­

vem, desta h.spitaleiTa cidace, as

melhores das ;Ímpressões.

Radio Funke
-----I

1
I
I

1----
I Executa�se consertos em

I Radills Domés'licos

I Radklas
I Radies de Aut{)mó'veis
, Vendas de P'��3� e

I Acessórios
I Valvul'as todós o� tipos
I Radio-s da Marca "Sem.)'

I Radios (ia Ma�ca "Semp'
I Radios de outras marc'l.S

I Rua 7 d'e Set,embro, 449
i BLU�IENAlTDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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él�P�VE!�SOB TODOS OS PONTOS DE VISTA, SERA A MAo
�RAVltHÔSA 'EDIC;AO DE NATAL QUE ESTE JORNAL EDITARA�
����s�_*���n����M�'�M: �n���� �� '-----. -----;.����======================���=�
.t{;aSsUá a :troai e qualquer eJCpedta Vale acrescentar, ainda, que a re- na casa do "fel1sar-do". portanto, .

�. t· r � AI'
t:

- tíva'a, àlpl'esmita.ção da monunien- :fétida edição será im-pressa à co- naóa melhor e: mais �certa��. �o dCrn fi t' dcm ma �tal· Edição de Natal q1.Je eSte jor. res, fato uníco na imprensa local. que anunciar na granae edíçãó de .

'. 11·'iila! publicará, éonstando de falia Outrcssím, todos 0& aauncíantes natal, que <será um verdadeiro
A Paramount p.ictures l'êwüU!ie iboarmateria, contos d-e natal de- desta. mara'Vilhosa edição', estarão

. "chuâ" f .• : -

..
' dois <dos 'mais populares atores. �vidamente ilustra�os, constituindo eoncoreeecc ao sorteio de um Pe-

iJ BURT LANCASTER e KIRK DOU 1
GLAS, num western .produrldo por � Por Gilberto Claudio

_·..·C--.....·R·...1'1.:-..._.'.iii··C''·A·S·..... E..
' V·E··.N,··.(·.·N··.O:.-S. MI"nl'ste'r'I-O d .... 'V'I�çiO O H.B. Wallis, -sob a direção de ldas as "easquínhas" para eonquis- ra. ROD STEIGER, outro bom a-

c .' •• 1 - U� u u .' ti John Sturges, que se utilísou do. � tar o coração <i:le pedra Co LAN- tor, está bem excelente. A fot!r.

Odr:.ls P'U'h(",'C'as Vista Visíon ;para !'lar beleza ao t CASTER, que no fim, descobre-se, grafia é que não corresponde ao
U II eenarío natural do Texas. Muitos � é mais mole que mingau de hosp-i valor do filme, chegando as vezes

tiros, muita briga e- inclusive faca- � tal. KIRK DOUGLAS sofre de a. ser vulgar. JAN STERLING es-
das acontecem com frequeneía, tosse e ao Invez de tomar Melagri- ta bem, não obstante seu papel

IBURT LANCASTER é um sheriff ão toma cachaça. Inclusive JOHN ser 'd'e pouca' Importaneia. A TRA·
que anda. a cata de uma quadri•. IRELAND lhe G'a um pouco, jogan- i GICA FARSA reune grandes qua­
lha. Em Forf Gl"iffitl encontra: do-a na sua cara. Douglas, que já I lidades e valores eínematograííeos
K.IRK DOUGLAS, ex óenéísta, 0- foi de briga, mas que naquela al-

.

f índíscutívefs, tanto na planificaçãocupado agora em matar qualquec ] tUfa não quer nada com a dita, \
um que se atravesse em seu. camí- limita-se a lamber o bigode, In�
nho , O tprimeiro 3!. ,·'bater. as no- felidda,t::e dele, pois que passa
�as". vítima de sua faca, é LEE por covarde perante JO VAN
VAN CLEEF, ma�o- e suarento FLEET. uma 'velha: enfeitada.
como um bugre velho. Do bar. 10- Em suma, SEM LEI E SEM �:.u;.
cal do crime (legítima defeza) a MA é um western de ação vertígl­
prísão, é um pulo e' daí a Dodge ii nosa, repleto de cenas bem foto.
City é outro pulo. 1)e galho em grafanas, o que doa ao fi.lm.e uni
galho o sheriü LAN,'CASTER e o, cesto valor como cartão postal do
fora t'!'a lei DOUGLAS. unidos por i oeste FRANKIE LAINJi] canta
uma €l:i:tl'anha amizade que muita "Punfight at the O .R. Coral", e i

gente não chega a compreender, canta bem.
enfrentam juntos um milhão de

T' ��fi'I\'"perigos, matando gente a.bessa, in- raUJCa f til �ú f
c1usive enqüan1!o descançam sob Em Cinemascope :preto e bran- j

�
as arvores, num. recanto ideal pa- co, Mark Robson uirigiu A TRA_GI· J

J ra passar um fim de semana com CA FARSA, um filme vibrante; II RHONDA FLEMING, que, tambem que_ aiborda com entusiasmo e ata" I

UIVIA BARBEARIA COM I aparece TIO filme, muito· bela e ca com finneza as "marmeladas" IUMA'CA1>EmA, SITA A

I
muito ruiva.

�l �v box.HUMPRREY BOGART é
RUA SÃO PAULO Nr.

RHONDA e'
a figura principal do filme e nes:

1729. ; ':; !; viciada no Jogo e te seu ultimo papel, confirma to.
POR MOTIVO DE DOEN· ,para na cadeia, aproveitando' to- da sua fama de otimo ator que e-

çA.
PREÇO DE OCASIAO
TRATAR NA MESMA
COM O SNR. MOACIR.

".
..

.'

Ol"l'AVA.PAGINA

(Cunelus;io da 5a. pagina) Departamento Nacionai' . de Portos,
Rios e Canais
..

170. Distrito de PõrtO's. Rio e

Canais
COJlilUNICAÇAO

.

Por determinação do sr. Enge­

nheiro Chefe do 17q. Dístrito de

PÓl,'tos Rios e Canais, será .dado

in ido,
'

nos' proximos <'..ias-. OS. tra­

llalhos de Ioeaeão da AYenida)�rar­
ginâl, pelo que espero contar com

<l, coopera.ção dos Srs. Propríete-
.
rios para o melhor andamentc
dos serviços ce Iimpeza da faixa

que comprendera' a Avenida,
.

Blumenau, em 25 de Outubro de

1958

�x� Na 1pronma- OOição, em l�'!1tl seperado, vou fazer um

pequeno. cOlJientàrio . do . encontro �m' tela ...
-x- E PaXa. terminar, hoje, (amanhã fem mais), vamos ao

resultado :final do encontro. O Reinaldo disse que, {)S loeaís ven­

..

eeram por 3 à O,· o Pereira Jr. q�e ,pefcemos de 3 à 1, o Gonçal­
\veS nada falOu sabre o resultacIp.· Éú que ví bem, vou dizer
'qual foi o 'verdadeiro_. Foi, foi, fO;'i. .. 'não é que- me esqueci? ..

(cllij clú eh! n
'.-

-j
.

. .

-'

I

.. -... ---"-----.__o

I DEMIGOCII BIRIIII . '.' .'. ". .

.'

I '.

,

(Em tomo de um homem que nã\) � mais 110lítica partidaríe,

I
Itajaf, Z de oulubro de 195&
. .4.Diversário de minha sant� ":Mãe"
Meu caro amigo Dr. Ba.hia, .! ,:;,

�- -rr-rv:

t
. ,Soube 'ôn1t®l 'Pelo. meu livreírq (antigo Curlin) que em um co­

mício. do seu partido PSD., um .l)rador atribuia todas· as ().bras
por mim. feitas aos iPr-efeítos Paúlo Bauer e ArllO Bauer.

AS minhas realisa.!;õeS foram ãs seguL1'1tes: Mercad.o Público, Pa
ilácio :municipal, ptilnêira ctL.'1alização de água; da Ressacada, Escola
Muníci,pal àos CUOOas, Lliz ElétrioCa de Navegantes. Cabeçudas e

Ilhota, Edífido da Intendência de Luiz Alves, Ponte d:o RIo Pe­

queno, passeio e. !Plantio dê Arvot�s de Cabeçudas etc .. .-

Junto lhe envio o meu livro '.intitulado Palavrlls oe Realizações,
p�a'que Q tal igriOl'an�e e demagogo. ao com.kio referido .saiba· da
verdade. .' ..

COm .<i;br� cor�ais ,seu amigo e patrício
(Mareos Konder)

.João Carcpresn
'

Eng�nheiro lQncan-eg]ado
Serviços do 170. D.P.R;C.
Blurrienau.

PELO DEDO SE CONHECE
GIGANTE

NUM CONTINUO SERVIÇO DE IDA E VOLTA, OS

.. VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR·

l'ADORA MAVER. LIGAM BLUMENA.lI COM os

�RANDES CEN1'ROS COMERCIAIS 00 PAIS; EVI­

DENClÀNDO SOBREliWD O A EFlC�CIA E I".R'Es­
.TESAEM:SEUS TRANSPOR'l'ESD:E CARGAS E EN·

COMENDAS.

�IUJ, ..
TransportadoraM

Íl!.

. _ayer

filai de
ILUMENIU

"'.-.�

- nO' ritmO' como l1a montagem.
Mark Robson é .Th1n grande' diretor
ao marca.r com traço indsivos ú

ambíente e Os .personagens envol­
vicos ·nO' drama. Boa apresentação)
da Columbia.

Primeira ComunHão De Onde Você Estiver
Peça-me O Que Q.uizer

Agora você não precisa vir ao Rio de Janeiro -para fazer as

suas compras sejam elas .quais forem.
Pessôa idoIiell' e de :fino gosto acha-se à sua .liisposição !para fazer

as suas compras. 'Com critério, bre\vidade e remetidas cO'm urgência.
Artigos ;para crian·ças, oonhoras e cavalheiros. Enxovais para noi­
vas, bijuteria, artigos ;para presentes e para o lar. Produtos agrí­
colas, produtos farmacéThticos .

e díom-trários, '6ll1Íim ,tu�o o que você
desejar está agora ao seu alcance.Peça :i:nformações sem. compromiss
().' ,. "i:$YI�

.

Avenida: Franklin Roesevelt, 8 Roland Moreau
4 - Apt. 902

Castelo - Rio de Janeiro ;�.. :'ir� ?" ;:_(._�:ff':.ê·

Realiza sua
-

;primeira eomunhão,
no dia de hoje. o garoto Manoel
Pereira, o popular ';piava", eomo

é mais conhecido na cidade'.

ff'� Garot sem pais, vivené!< a seu
-':""" ..•,proprio cUisto, If:rabalhat!'or e ho­

nesto, constitue um espelho fiel do

prototipo do homem de amanhã

que, 'Se seus progenitores estives­
sem vivas, -por certo se orgulha­
riam de .ver seu filho trilhando pe
la senda d'O bem, do trabalho e

da cristandade . Nossos parabens
ao Manoel.

Grande
.

Concurso De Halal
DistribUição de .brindes, constantes da p.ublicação na primeira pagina neste JIÚt1tl1l!'O, Ofe.recl­

. àos pelas firma·s abaixo relacionadas, para o que, exige-se resposta:; para todas as !perguntas.
l0) PORQUE. A. 'OTICA BEUS!, SE IMPõE, SENDO CREDORA DA PREFERÊNCIA

GERAL? ... .., .,. ..•. .,., .•

Endereço da :firma acima : Rua : . •. .,. ... ".. e N;r . .,. ... ... ..

20) PORQUE VOCílJ PREFÉ!tE O "PUDIM MEDEIROS" ? . , '".. ... .., , �. • " '"

Enc-ereço das Industrias Ge:rab Cassio Medeiros S.A. : Rua .. "; .. , N.r .

30) PORQUE A TRANSPORTADORA MEYER S.A. TEM SE DESTACA.�DO DENTRE AS

DEMAIS EXISTENTES ? ? .. ,'" '". .,; ... • "

Enderéço da firrrna a;cirna : Rua .,. ... ... ... .., .. , ... ..'" . . . . .. Nr. . ..

4°) PORQUE AS REFEIÇõES DO RESTAURIL1>ITE GRUTA AZUL SãO APETITOSAS E

CUSTAM UM PR:I!:Ço' JUSTo' ? .'.

Endereço da fir·ma. adma : RUa ...
. Nr.

5°) PORQUE RENNER So'BRESAI-SE NA INDUSTRIA DO VESTUARIO ? . .•. . ..

.. � 4 -.. ...... ..... ...... .. a... ". � ..... ".......... ..... ..... ...... ...... .... ...... .. ... ,. .. <O ...
-

...... ""., ...... ...... ,..... ...... """

Qual o Endereço ca Loja PETRY & CIA., onde se encontram as roupas Renner ? Rua

Nr ...

� ,,_ .. ".. o" I ".'., .. ..... ..... • -e "" "_""

No'TA : Alguns dos end.et'eÇos·'das firmas acima,. se en�ontra.m ••..... _ .... - ... '" ." .. ,

em anuncios publicadOS neste jornal.
INSTRUÇÃO: Preencha O' ;presente CUPOD. reeorte·o e enviet para a re!C'ação deste jornal, caixa

;postal, 57. ou deixe 1105 escritórios das firmas acima diserím.inadas, 'Contendo, Gbrigat6riamentce,
escrito no enrvelope; a seguinte frase: "GRANDE CONCURSO DE NATAL DO JORNAL "CIDADE
DE BLUl\mNAU". .·.it�r·
Explicacão : Você pode votar a IJOntade, tetldo muito lQ).aís posSÍlbilidadês de ser contenl,pIado.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Têsto l, �<i _

distrito de Rio c-o

Têsto, a contar de 19 de setem­
bro do correnée ano,

ano.

F.G. BUSCH JR.
Prefeito MunicipaL

F.G. BUSCH JR.
Prefeito Municipal.

DECRETO DO DIA 11 DE OUTU.
BRO DE 1958

DECRETO DO DIA 2 DE OUTU­
BRO DE 1958

FREDERICO GUILHERME
BUSCH JR., Prefeito Municipal de
Blumenau, no uso de suas atribuí­
ções, atendendo ao que consta do
processo n , 1709-58 e de acôrdo
com a Lei n , 202, G'e 15 de mar­

ÇO de 1951, resolve :

CONCEDER
A gratificação adíeíonal de quin­

ze por c€'-ll1!o (15%) sôbre o ven­

cimento a Reinaldo Althoff, ocu­

pante do cargo de Chefe da Esta­

ção de Ti'atamento d'Água, padrão
O, do Quadro Uníco do Município,
a contar do dia 23 de setembro

PORTARIA DO DIA 10. DE OU.
TUBRO DE 1958

- se da Fazenda,
;padrão "M", Ray:mundo Geisler,
que,

-

pór conveniência !!o serviço,
'deverá gozá-lllg no mês de novem-

bro. 'pr6ximo.
-

F .G. BUSCH"JR.
Prefeito :Mtn1Í:cipal.·

FREDERICO GUILHEK�
BUSCH JR., Prefeito Municipal de
Blumenau, resolve ;

CONCEDER EXONERAÇÃO
De acôrdo com o art. 94, pará­

grafo lo., �etra A, Ga Lei n , 200,
de 13 de janeiro de 1951,
A GIL AURELIO ROCItADEL

do ,,,ar_g'l de Diretor da Fazenda,
r::a,e,rão S, do Quadi'o Unico do Mú
nícíplo,

ções, atendendo ao que consta do

processo n. 1638-58 e ce acêordo

com a Lei n. 202, de 15 de mar­

co de 1951, resolve :

CONCEDER
A grat'ificaçál> adicional de quin

ze por cento (15%) sabre o venci­

mente ao Professor Não TItulado,
padrão B, Rodolfo Homburg, com

exercício na Escola mista, "Dr ,

Amadeu da Luz" de Alto Rio do

FREDERICO GUILHERME
BUSCH ',�., Pref!ei:f;o. Münicipal
de Blumenau, resolve : -

ALTERAR
De acôrdo com o art. 145 da

'

Lei �. 200, dte 13 de janeiro; de
1951,
E Escala de Férias dos Funcio·

náríos da Prefeitura. na parle que

DECRETO DO mA lo. DE OUTU·
BRO DE 1958

FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito l\llmicipal d€

--'-----------

-,

Inteiramente grátis
à todos os compradores
de bicicletas, um famoso

despertador Westdox.

ERLAN, MONARK, MERCSWISS,

Bicicletas de tor:os os tip·oi;:,
tamanhos e cêres para

homens, senhoras e crianças

01.'l'AVA PAGINA

do corrente anO.

F.G. BUSCH JR.
Prefeito MU!Uid:pal.

LEI N. 846
Autoriza o Recebimento de Via

-

PUBLICA

FREDERICO GUILHERME
BUSCH JR., Pr.efeito Munidpal de
Blumenau.

Faço saber a todos os habitan­
tes dêste Municipio que a. Câma­
ra Municipal decreta e eu sanciono
a seguínto lei :

Art. lo. - Fica a Prefeitura
Municipal autorizada a receber,
por doação gratuita, de Oswalôo
Odebreeht Filho e Carlos Heise, a.
via públiea aberta no bairro de

rtopua'va Norte, medindo 520,00 m

de comprimento e 10,00 m c'e lar­
gura, com a área total de 5.200,00
m2, inclusive o vidrador de veícu­
los existente no final da mesma

rua, conforme planta arquivada
na Diretoria óe Obras Públicas.
Parâgrafo único: Do futal da á­

rea a ser recebida e ocupada pe­
la rua, 5.032,00 mZ pertencem a

Oswaldo Odebrecht Filho e -168,00
mz a Carlos Heise.
Art. 20. - A rua a que se refe.

re o artigo anterior denominar-se
â "Francisco Margarida".
Art. 30. - Esta lei entrará em

vigor na Gata de sua publíeaeão,
revogadas ,as disposições em ;;-';il­

irmo.
Prefeitura Municipal ce Blume­

nau, em 11 de outubro de 1958.

F.G. BUSCH JR. ,

Prefeito Municipal.
Pwblicada a presente Lei n ,

846, na Diretoria do Expee:iente e

pessoal, aos onze dias do mês de
outubro do ano de mi[ novecentos
e cínquênta e oito.

Annemaríe Techentin
Diretora.

LEI N. 847

Autoriza o Recebimento de uma

•Area de Terras

FREDERICO
,-

GUILHERME
BUSCH JR., Prefeito Municipal de
Blumenau.
Faço saber a todos os habitan­

tes dêste Municipio que a Câmara

Municipal decreta e eu sanciono

a seguinte lei :

Art. 10. - E' o "Munictpio ali­

torízado Ia receber, em doaçã-o
gratuita ,.de Werner Henrique To·

enjes, uma àrea G'e terras com ..

357,27 m2, sita nesta cidade e des­

tinada à construção de uma praça

pública.

Parágrafo único: A área de ter­

ras a que se refere êste artigo tem

as seguintes confrontações: fren­

te, em 15,87 ms., com a Rua Da­
niel Plaffendorf, e fundos, na mes

ma extensão, com terras do lote.

amento de "\Yi11y .Tensen. d1vidin­

do-se, Iateralmente, em 2?!'i0 ms .•

com OS lotes nrs, lO � 12 (la nh1'l­
ta .r.'e Ioteamento n _ 509-56, do doa
dor.

Art. 20. - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publieaeão,
revogada, as disposições em con­

trário.
Prefeito Munici'l)al de Blumenau,

em 11 de outouro de 1958.

F. G, BUSCH JR.
Prefeito Municipal.

Publicada a presente Lei n. 847,
na Diretoria do Exped,iente e Pes-.

soal, aos onze dias do mes de ou­

tubro do ano de mil novecentos e

cínquênta e oito.

Annemarie Techentin
Diretora.

mIA BARBEARIA COM

UMA CADEmA, SITA A

RUA SÃO PAULO Nr.

1729.
POR MOTÍVO DE DOEN·

ÇA.
PREÇO DE OCASIÃO.

TRATAR· NA lUESi\lA

�:OM O SNR. MOACIR-
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de entrada
uma bicicl@ta

sem demora
sem perda de tempo

e sem despesas /•

melhores vantagens. e

•

. sempre as maiores facilidades I
�

de Novembro, 90q

r
-
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.NO; ,l�IINISTEru(J. DA
AGRICULTURA

....
Longa· conf�rêriCia com. o Ministro
Mário l'tIeneghetti e fi GovernadGl'

. ..

H�rlberto lIüIse
. .

RIO, 20 - O Governador Heri­
berto Hülse, acompanha-do do ,se- ,:
cretârío da AgriCultura, dr. Cel�'
80 lv� <:;psta,. estêve, sábado" últi­
mo, no Gal;l-inete <lo'.Ministro' -da'

'

i\>gricultura, dr. Mrio Menegnetti.
Na longa eonferêneía que nian-

�,'
,.

tronsporte de farinha de mandío­
ca; dos' portos dn sul eatarínense
lpara os de Sa�rt{)s e R10 d� Janei-
1'.6,' 'fato de. grande importância
para, •

a ecónÇ>mia. eatarinense.
.

Na próxima eegunda-feír'a, o Go­
vernador Heriberto Hülse se avís­

. tará co moutros Ministros de Es­
tado.

.

A SAUDE PUBLICA E SEUS
SERVIÇOS

No estado atual do Ineessante
aumento G'Q custo de vida;. vê-se o

agravament� dos pàdrões de 'vida
é O crescente aumento do núme-
1'0 Ge famílias com orçamentes
.1efiocitários e; em consequência, o

empobreclmênto
.
<las populações.

pçela dímlnuição do seu poder
squísrtivo.

-

.

.

Fàce a êsse estado-de-coisas, SÓ
tem restado aos go·verna.ntes. a

quem cumpre éfetivar a Paz So­
cjá1;

-

Heseilvohrer OS serviços de
c Assístêneta Social.

Entretanto, não se' pode. sem
,mÍores análíses da conjuntura
social, .implantar u mserviço qU'2
está nos seus comêços, em to�o o

Mundo, completando-se com a ação
.dGS serviços' de Saúde Pública.
))rxprÍamenf,e ,ilita.

528
1.431'

Das quais:
Do municipio de Flel"ianópolis:

os

p2drnes

com o
Julho
Agosto

161

483
Esse atendimento traduz' o for­

necimento de medicamentos, inter­
nações hopítalares, radiografias,
elteocerdícgramas e outros assís­

.

tendais de menor- monta.
E medicamentos foram .d:ispeh­

dídos, de. Julho. a Setembro, a ím­
portâneía de Cr$ $325.124,70 e .

cem diál'ias: em
. hospitais, Cr$

48.040,{}O. Nêste tópico não' está

Setembro 1.268
De OUTROS l\1UNICIPIOS:

Julho 19
Âgosto 45

Setembro .

163
De ACORDO COM O SEXO:

Feminino

Masculino
1.219

920

Seu

governo
Incluído os internamentos gratuí­
tos n oH!)spital de Caridade, face
ao acordo entr� o Govêrno do Es­
tado e êsse nosoeomío, bem como

na Maternidade "Carmela Dutra",
nas enfermarias. Em radiografias
foram dispensados Cr$$ 10.530,00;
em outros atendímentos assísten­
eíaís, notadamente passagéns a

indigentes, Cr$ 2.257,00, perfazen-

do, assim, um movimento mensal.
da reguinte ordem: Julho, Agosto
e Setembro, Cr$ 380.931,70.

Procura, assim, o Govêrno do

Estado, através dêsse sêtor de as­

sistência soeíal, amenizar o sofri­
mento dos menos favorecidos e,

por outro lado, garantir a conse­

cução da paz Social.

Conheci nto

ça ou religião."
Em 1942, a: peça de Bernard

Shaw, "Candida" foi encenada em

Nova York com a atriz norte-ame­
ricana Ka<thariúe Cornell e o ator
oeanade:hse Raynnond Massey, Ka­
tharine obteve seu prímeíro triun-
fo com pe�aiS de Shaw em 1924,
e se tornou a�ri-b-pro.dutora como

Elízabeth Barret, na peça "The
Barretts of' Wimóple Street".
Raymond Massey iC'entíficou-se
com o papel (le Abrahão Lincoln
em "Abe Lincoln in Illinois", que
-representou no ;paLco e no cinema.
Os dois atores, nos últimos anos
têm atraido grande ,público. com
suas apresentações na tele1vísão.'

'"

Mais .de 100 C'studante,;,;, l'cprc­

sentando 10 países da áfrica e o­

riente Próximo, receberam bolsas

CO Pente IV dos Estados Unidos

da América para estudos na Uni­
versidade Norte-Amelicana de

Beirute, segundo um novo pro­
grama iniciado em 1951. Os mé­
cícos dá Jo.rdânia, Líbano, Líbé-
ria e Síria, que se vêem acima.

partilCiparam do 'Primeiro . -grupo'
,

de bolsistas. A Universidade, fWl·
..

dada em 1866 por educaG'ores nol'­

te-americÍl'l1os, têm.se mantido fiel
ao princípio de <leu "o esi!abele­
cimento 'é .para :pessoas de todas
as cOllfi,1çôes e dasses, sem ilis­
tinção de cor; nacionalidade, ira-

180

E, vendo a necessidade de es­

tiveram. êsses homens ,públicos, trutura»
.

�ma organização condi­
.foram abordª,dos assuntos �·ela-. zente com a graviC-ade' do proble.
cionadog com silos €i armazéns de. ma, o 'qovêrno do Estadonão dei-
trigo e também Ga possibilidade xará de parti<Cipar do. empreendi-
da importação de pequenas dragas mentes que contribuam para que
rpara retif:icação de ríos e apl'o· Os pobres sejam menos sofredo.
xeítamento de ,granG'es· áreas. cul- res. Assim é quer se necessita de
tiváveis de Santa Catarina. pesoal especializado e o. Govêrno
A entrevista '. entre o Ministro cataa-inensa ,partidpa- da Funda·

da Agricult!ura: e o Governador· ção Vida! Ramos, instituidora da
catarinense foi. longa e.llS provi� Faeuldàde c'e sefviço . Social de
dêneías acertadas serão ;.eK,eeuta';:"· ;�Sa,ntQ'>�atar.ina; 1)recÍSa�se:: .

le'ita1'
das dentre do meI,l0r prazo' possí: os :tecursüs assisfEfudilis' às. popu-
veI, segundo assegurou' (I Ministro laçõ'es 4esfavQl'ecidasc do interior
Ga . AgricultUra ao

.

Governador He· e . nêste sentiG.'O '};}repara�se o Go-
riêbrto Hooe, vêl'no do Estád poara,. juntamen.
;., PROBLEMAS

.

DO SUL te, com ou11ras instituições; sob a

DO ESTAD() forma! de uni SeI'Viço . Coopehti-
Naviós pára tranporte da farinha vo de. Saúde, levar a cabo. tal ta-

de mandioca reia, tão necessária ao bem-estar
RIO, 20

.

...,... Nesssa sua estada ,(ta ,gente barriga-verde.
nesta Capital,. (I Governador Heri- Inicialmente), suprindo as defi.
berto HüIse tem sentilo contactos eiências ,que não são, só do nosso
cOm Ministros de Estado €I dire- Estado, mas fruto de um servi·ço
tor�s de departamentos arreono- novo, junto à Secreea:r-ia c'a Saú-
mns, �rocurand'o levar às autori- de. e Assistência Social, vem iun-
dades do �a>Ís prOblemas que es- cio.nando uma Assessoria Social,
tão G'ependen{l{} de ,p:rnvidêndas� que, de 15.de julho a 30 de se.tem·
da esfera feeraL bro últúno, aprei,sentou os seguiu-
Na man)lã de sábao último, o tes resultados numéricos:

Chefe Oi Executivo, lÍ,pós lIifui)t'BJl' TOTAL DE PESSOAS
o Ministro da Agroicultura, estêVe ATENDIDAS
(com o Ministrn da Viação. Julho (16 dias)
Assunto' de alto intei'êsse .foi o Agosto

que S. EXlcia. abOrdou, com as Setembro
autoriGadel! federais, il'eIa!l:i'Va­
Hlente a obtenção de .navios para

,:--------------"""""""
...........---- ..-.....""""...._"""'....."""""""",. ",,,,,,,,,,,,,,,,,-.,.,, c"..."'._..�..,.......=�--,_,."'""._.,..,�==__...,..a...-.........--__.........,...""...."

No-'seD
roteiro
de eleg�·ncia. 8 •

moderlms e 5xch!sivos
de teciÔfis

..

para o

inverno e· mais • estações,
procedentes ur;s m�:is afamadas
fábricas

ADQUIRA, POR llREÇO roSTO'
TODAS: MADEIRAS NECESSARIAS,
TACOS

SOÃLHO
FORRO

TAIS COMO

RODAP�

ALINHAMENTO,
E OUTRAS

EM
SOCIEDADE GERA.L DE MADEmAS LTDA.
RUAS. PAULO, 931 - FONE, 1189
,-- PEÇA·NOS ORÇAMENTO __., _

naCinH(iis,.

IUlIlUIRt",OSJIIl

I·�_� ileJ.9�Matriz

Nos serviços fúnebres realiza­
dos em Bei-lín Ocidental, a 23 C'€

junho de 1953, [pa1:a Os operários
grevistas sF.crificados naquela se­

mana pelos Itanques e metralha,
deras 5OV! éticas, o Presidente
Adenauer foi um �os oradores. O
número exato das vítimas é des-

conhecido. MUitos foram mortos,

centenas Hcardll1l feridos e mJlha-
res foram aprisionados durante

a rebelião., send'O que 42 foram

executados após julgamento peles
soviético!" .

AOTIRO
POr: LUIZ SOARES·

O "Tiro. ao Teste" da última ljemal:la 'foi vencido 1}0r Roli Die­

ter Buhr, que poC:c receber {} seu prênlío no.s escritórios das Indus­

trias Gerais Cassio. Mede'irós S. A. I
Envie as respostas cesta seção acompanhadas de um rótulo. OU

t 'vazio. de qualquer produto MEDEIROS. Cada resposta ,cer-
paco e

. '... . ..

1 '1 (um) ,.,onto e o concorrente que fIzer o malOr numerata, va era ...' .'
'

., .

t pr'a' o vencee:or e recerl'ea um v.ahoso ibrmde Of�ecIdoue pon Os s� ,

_.

I f· ;natO-ocillae:ora !\.S "es�ostas deverao ser enVIadas !paralie a Irma '... L •• -

". _

a reda�ão do Joi-nal "CIDADE D,:.-q�LUM;��AU:;' caIxa post?l n ..

57. Aí vão as perguntas : '

__ ;,'
....

1 _ Qual foi o ·primeiro no�e, dado ao Brasil

? _ Em que estac'O Hca 'Brasília ? '

; _ Quem aboliu a escravatura no Brasil ?

4. _ Qual era n(}1ne completo àe Caxias ?..
.

5 _ Quantos anos durou a guerra do Para.gL�aI? '.
6 _ Quem foi {} Tereeiro GGvernadol' Geral Co Bl'asIl ?

7 _ Qual é o rio paulista que cOI'l:e para o interior ?

B _ Qual é O rio que atravessa pal'l� ?

9 _ Onde nasceu José ce Alencar
"

10 _ Qual é a .:apital .da. Guiana Franc8z3 ? 1-
RESPOS'I'ÃS DO lJLT!�m 'l'IRO AO TES'I'E

1 :_. Santiago
2 - Euclide� da Cunha
3 _ Arredores de Palmira, hoje Santos Dumont

4 _ ,Joaquim José ca Silva. Xavier

5-- Roald Amundsen (14.12.1911)
6 - Bartolomeu Dias
7 - Paris
B - Piel} da Bandeira (2.890 ms

9 - El�ição da primeira Câmara Municipal
10 - Holanda.

\
!

I Comuo�-::';:-=7"1
Aos que interessarem possam e para evitar quaisquer duvidas �;

sobre o meu estado civil, esclareço que, desde o dia 13 ultimo, es· ��
tou desquitado de minha ex-esposa, Ana Maria, ocasião em que; na ��
fon:na legal, assinamos o at{) acima mecionailo. ��i

outrossim, para evitar quaisquer' duvidas, esclareço ainda que ��
não me responsabilizo por assuntos ou negócio que venham a ser f;�
emtabolados e mmen nome. por parte da r�farida. rI

Blnmeuau; em 26 de Setembro de 1958.
, I

GUlrac�"'IrJl}ão de Campos 't4
'tP W'Aí'CePr1"W_'i'it;'mp li��
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MAS O iThIPORTANTE DO FATO �, cus, PARA O EX'1'ERl\:HNIO DO .JOGO DE BICHO E' SEMPRE PRECISO A rNTE:R.VEN(l.!OIDA Il\IPRENSA,"'QUANDO A PÓUGIA, QUE.. D.EVERIA TOl\UR A INICIATIVA. FECHA OS OLHOS E FAZ OLrVIDÓS DE·1I'IOUCO...

�
. . .

·"Íla�RJ••iI!II.�UBl.EH�ifig���� Na edi�.ã{} anterior, êste jornal nheeer, pouco ou quaze nenhum •••••••••••11.'1••••••••••••••111•••••••

se preocupou com o caso da jl}ga· resultado víessemos a' obter com

�""I'" 1-lmF,-I'<·--="·�..,-'";'''
- . t!' �

tina em nossa cidade, pelo que, a nossa "cerrada campanha"!" .. RjII!IIIFconstituindo assunto llal'R cronica Q�anto' aO que alu<1e ao [ego ce '.
'

- j.: , ,-'
.em vat'ins edições, voltamo" a abor h1&0. é evidente que o mesmo

��'f • \�1t'�·;
.

r ti é
.. ·0d�.:

G.á-lo, mais detalhadam�ente, prin- sofreu uma "pausa para medita' \Hf) l\�Jl)a .. �-IIIIIIIII _ __IIIIIII!!!!'!'
,fi' -r �i:I?.....c�.....' ." 'ti-"���

.

"'"

dpl!lmente no que diz respeito ao ção", para, quando os "ânimos se-
.... -

.

'

: �
.

_....- .

seu acentuado grâu de íneremen- renarem", voltar a dar as caras. P",éa que" la'o''to'!li to. Supõe-se e com razões eviô,mtes,
.

.

.

• • • •

I' gr:;:�a:r: �in��, :��;�en�� :;: e:�: :u:r�:�;a é� ·�!�c:��s:;: :::::O::::::b�d�����d�:::��::::f�rmalidadeS liag. Adaim�::::���:::��l��ã�:::�:::���:::::·
I para a ::mtoriçade pnlieial, que o fada" das constantes e insistentes impostas por uma rotina ex- siveis comissões. que. o mesmo

�. jogo de baralho, toma conta, so- tentativas de "plantar terreno" perfmeatada ao sabor dos acon- vinha percebendo das verbas con

I bressaindo-se dentre os demais. em nosso meic. tecimentos, a Câmara Municipal seguidas para determinadas ins·

� Com êsf.e, POliCOS são os órgãos Contudo, é. justo. se reconhecer !feSta cidade vai, criando mais tituições consoante acusação feio

De imprensa, ou melhor Gizendo, também, que os banqueiros do ío- uma "comissão especial" e. "co- ta pelo jornal <tA Tribuna"; o

el'�mos ser apenas êste periódico go de bíehn e até mesmo o de missão de inquérito", para apu- caso do "peixe -de graça" . que

'::.;::::'::.':::.:.qUe vem. de há muito, se baten- baralho, nada têm de culipaibilida- rar e tratar· de certos assuntos cenas autoridades e figuras im-

do pela suá extinpação. de. pois êles estão cientel;; da pu- que se apresentam como de vi. pcrtantes estavam "levando no

Não lemos d3cIo tréguas, muito niçâo rigorosa para os que se co- tal impo'rtancia. peito", pOr imposições impostas
{'mho!�a . .sejamos forçados a reco- (Conclui na 2a. pagina) Boa vontade na criação destas pelos mesmos, estão por serem ·:.i�:.:·';'""comissões" é coisa que sobra devidamente apurados'e eselare-

aos nossos legisladores. Mas, boa eídos pelas '9comissões··. H
vontade mesmo de trabalhar pa. Contudo, pode-se adiantar, que

ra conclnír oS trabalhos relati. o assunto "morreu na casca",

:� vos, é fato qne constitui eterna não interessando às' ditas "comis·

"invisibi1dade", pejo que, as sões" que, a .prinCipio, mestra-

comissões" vão 'se atulhando e os vam entusiasmo fora do comum

resultados a que chegaram, estão em solver OS mesmos.

por chegar. . .
Cenclue-se pois, que só entusí-

Entre' comissões especiais e de asmo e aparente boa vontade,

inquérito " . soma-se à casa das o não basfam.
vinte e tantos as que estão cons. O que é preciso, é chegar 'a mé·

,rinte e tantas '3S qUe estão cons ta, pOl'que, se assim continuar,

..

devidmnente f()rmulados. dentro em pouco, as "pilha\'t' de

R, dentre oS muitos assuntos a "comissões" estarão tão "empi.

::�:::::�!:s�e;:;'c::ms::� :!â:;�u!:� . lIS.Urgaáe�l' pcoarstaa
mais

:.;.�:\::.;.[importarieia . O caso do sr. E·

OR8
�-:!i!'-_ � � �- �)!, � .�_",,� À '* *
..

: Em' tudo é·. preciso haver re.
-II gra e proposito de sinceridade.
l<
� Quando 1'ste!t doiS Íatores deixam
! d.e aparecer p-lU"a dar "lugar a

:. fuchicos -011'- inverdades -

que orl ..

! ginam. faIaf.órios desagradáveis,.
" torna·se uma obrigação colocar
"
k as pontos nos ii, vindo a baila 6'

; qUe de real exist-e' em -

fornO'·
-

de­

= assuntes. que servem de explora·
: ção por parte de individWis cen

» siderados como. os "eternos te­

: souradares" da "ida' dos outros.

r Com :relação ao funcionado>

: da Prefeitnra, ccnhecido. por Chi·,
.; co, e que. findo o pleito poIíti- i

� (:(10, velo a. desligar"se· das ftill�

: !,:ões d@ cargo que exercia, {!{)l'!'eU
.k��� -_-- _',-_ ,_' __

, __
i

• ****.���.**� •••��.z.*�.

Senta iodo mundo agora, alar.
gando a roupa, pOrque esta tem·
um I arzinho de graça" e-·tanto ca­
valheiros 1!omo madamas podem
�cutar: «> Dr. Santiago, enjo prl.

s
"

I
... .or,e

'"'

celere boato de que (lo sr. Preff.li· . ..,

�

to :Bu�ch 101'. (tinha ccmetldo

uma injustiça, eoloeanâe-o no =e. �

lho da . rua", porque o mesmo:
'fez politica contraria, que não"
era de seu gôsto .

Acontece. porem, que a hístoria "

-é bem ousra .. Chico demitín-se,
"

simplesmente,
.

e· não recebeu ().
bfibete .azul como querem atri- �

-bail·. Isto,. pude ser comprov:;-"
-do, hastande para tanto, os in-

teressados se cientHú:;m:�m da"
verdade.

!fIas, i) (lUe deu motivo li este ,.

eomentarie para esta COluna, é

1) fato d6 vereador sr N. Bor·

(Conclui na 2a. llagina)
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ra sua cUl'a". (carne de boi lni.

nei�o prú (He!).

-

�'.

do muitos vizinhos com o estorna'

go "revoltado" com o cosido que

faz de l'fosfOS àc carne, transfor.

manào-o5 em sabão... Dizem ain·

da. que o "p·erfumi.nho" de gamo

ba é de 'Por .gente ii. correr pro

mato, pelo que pedimos a fiscali­

zação' sanitária prá correr pra' cio

ma d'ê!e!! (ullJ.a brazinha encan­

descente ·prá seu açougueiro seno

tal' em cima nas horas vagas ... ).

meiro nome é 1Vilson, vel'eadoT e

lo. Secretário da Câmara, disse
·em seu discurso de· protesto, que

I} Professor Sales foi "infeliz" em

seu comenlário "80' FALTAVA

ESTA". Puxa, será que o fcSsô

andou ciJwemlo carne de boi den­

_goso? Unfeliz, bem?; .. ).
,,'IVo ELAS! ...

Povo desta mui leal e valorO,,!!

cidade, tirem Os .cotovelos dos
olhos fÇrá ler esta história que l1iío
é conto da. carüchinl1a, e que é
mais aguada do que maca-rrão mo·

lhado: as raparigas do bamlho.
continuam fazendo seus "footings"
noturnamente, .pela escuridão Go.
jardi.tn defronte a PrefeÍÍura. E

Ilabem o que acontece, sabem? E'

nhapt, nhapi! e ooapt! .. : E de·

pois? Bem: só que não fazem aqu;,;
Te .barulho de gatos! ...

MAIS ESTA!

Encontra·se hospitalizado, Q

grrarda de trânsito, li..ntou!", Ces·

iren, rapaz cumpridor do seu de·
ver. li sua ida para I) Santa ba·

bel, deu.·se em VIrtude de, ataca·
do (los nervos, ter dado um "va­

rei\)" na inspetoria, prá eomeçru',
dai '.

porque. está' em tratamento,
a procura de um bom médico pa-

.----.,_J_����ili�%�';�_��'��_=-=�.. _·ã'··._��·�d··_-aM�__N .,.'.....__._
..

_._.......
- -

•.••••
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•._- _

1m ...
Povo desprevenido, fechem as

nadnas, para ler esta porca hi5·

tória: láprás bandas do Beco Ca·

ravelas, esquina C0111 (I ltaraé (tu­

do é beco) que fica lá pelo Oflrcia.
um tal ce· otonlul' Schucow. que

diz·em ser açougueiro, vem deixan·

-Ix[­
BROTOS EIU. DESFILE

Eleganteincnte faiando� a ele·

gância dessa esbelta senhorinba,

cuja foto nos diz ser a simpática
e faccira l\-larisa Borba de Macê-

,

do, até que faz a gente esquece\r
as aniai'guras da vida, só de a'dmi- ,

. ral' sua graciosidade. Menina·mo·

r:) dos circulos sociais mais ele·

vados da cidade, a netinha do nos­

so particular e bom amigo Domin.

gos .Borbas, merecia por justiça e

por direito, um diploma de "miss

XUX(l". pol'que, aqueles que
li ã I) es t e j a m d e

acordo, que atirem a primeira pe.
dra .. , Sua foto, neste cantinho, é

II nossa·' homenagem com respei­
tosos cumprimentos!

�������������'�UR��-�---�---���������.����&m������������R���e�.���.�M�h�����J�'���a�����.�[&����
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um esparadrapo na boCa, pra não

morrer de :rir, porque essa é ti",

fazer cócegas até mesmo em su­

wc!) de cobra: andam, pela Ma­
metIa Rio Branco, em· passos de

"gente beln''''� \tliàdament�. 'dandli

impressão de' um "!lesme' de ele.

ganteS,t, diversos cavalos e cava­

las, pastando a t.enra grama do�'
canteiros

.
ali eldsteIites. mIDla. po·

se qne é de meter inveja a muita
gente. E, ainda· por'cima, ao de...

lrontnr·rk com· um pedeStre, os

"quaarupedes" lançarn DIU olhar

insolente para. em seguida, fazer

uma. cara de riso!... Sabe lá {>

que é isso? cavalos rir p:râ gen·.
ter. .. (sai piá lá). õ

TAO L.4!!

lItimanid'íld-e, estiquem bem ú-

pascoeo e iproeu'rem divisar n
.

mor.rÔ do aipin, porque esta é prá
gente" ficar com cadnha de bode
fungador: dize� que o "eom:an-
tI<ante" Jacy, ao envez de ir pro
Rio, tá escondido', Com boa provi.
são, no morro do aipin para,
quando passar essa ondarada que
m�a por ai,' sobre contrabando de
automóvel, voltar à ativa!... (Se.
rá m.esmo?).

INFELIZ ...

Enqna.ilto o jogo de hieboteve nma "pausa para meditação",
sofrendo "tenporárla" p:l rallzação, o de baralho COD·

tínna em trallCo progresso... Pergunta-se: SeJ1a' pOr mêdo

OII por "m(4)llvemência.,j ql'le a pnIíeia não "bate" nas casas

de pif.par? Sabe ie..

.....�::.:::: : �;:: ::: :!"":: ::::::;�;::: :::::::!::!::::::::.:::::::::::::::!:::::::::::::�!:::�!:::!:::::.::::::::: .�.�. :!.��:::!!:::!::: ::::::::::::
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� S!·n�:::h�iSSãO, Infelismente, não perm.
ite que ai :vá, pessoab:nen �

V te, para lhe transmitir () qUe tem6s a dizer nestes "dois dedos de f(
i\ prosa". 1l
Y Achamos que não devemos importunar o nosso prefeito em f(

;� seu gab!n�te de trabalh{}� mesmo porque ficaria .� tanto .desele. �
j. gante Ia Irmos para lhe por a pa

...r.....
de certas lrregulal'ldades"

�rI quando para isto temos este jornal.
.,

(. Mas, (I assunto prende·se a Fe.ira Livre. Lhre mesmo, sr. })
" Busch, tão livre, que ali atua' um larapio' que, tendo roubado !(

� na antiga e arcaica feira, uma boa partida de peixe sêco e 'vendi- �
�
do à noile, dali foi eScorachado pela policia, descobe'rto que foi })

(- a autoria do rouho. I(
ti O nome dele, nunCa é dem?·s repetir: chama·se Maneca, cuja t\.
o( alcunha de guerra, é "olhos verdes", sabe lá Deus porque ! .. o �

â Mas, sr. Prefeito, o homesinho, que por ordem sua, a policia �
t,)

correu com ele da Feira, voltou, a pedido do fiscal Egon Sibert, a �l (Conclui na 2a. pagina) )I
� �.Q.�������.-.::r-��.��.��..Q'-

Baia. do Senhor do Bonl Fim ...
E' de se convir, que os· 51'S.

prop:rietáí:ioS'" dos. etlificíos e ca·

sarões com seu revestimenio
"RuMado", deveriam tomar o

c � exem.plo da Casa Peiter, mano

... . A dand(! passar uma mão de caia·
-;;;__.:;2�'l;�1 -

-Q _- -

ffljí�:� ..,... / çao� mesmo. !io:(_(ac, na!}" e{ím�e-

'��I/'="�.'i', be.s;" que, s:tu..�(IOS e:n Plen.� . .co-

". ., raçao da cUlaue, êlOlstam ronda
-

,� - < � ....

; eonstruçoes. cnm aspecto ião
collstristente.
Por outro lado, (I assunto de·

veria merecer atengão dO' po-del'

Executivo; que. procmantto zelar

pelo aspecto da urbe, Obrigasse
a 'procederem os referidos repa·
ros, n1lf) só no que tange a pino

.

fura de suas caSas, mas muito

principalmente, no que diz res­

peito as ci!Içadas' esburacadas,
em verdadeira petição de. m.isé·

Está em· tempo J
I

. .

propósito do que vimos,
com relação a pintura

nova .que a Casa Peitm.·'ft1ial,
está recebendo, e que volvemos
nossas atenções par� esse par­

�icuIar,. focalixaudo' o problema
da mode:rnização, em certos pré·
dio!!' sitUadosna rua. 15 e que
nos f� lembrar a histórica

ria.
O transeunte desprevenido, es­

tá sugeito de uma hota pàra ou·

(Co'nclui na 2a.· pâgIDa)
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n. se costuma ver em muitos go· tI
n .,SE vernadores de Estado. h
H

. 'Mas, dentre o'S funcionários UH dos lAPS, um Ilo'mem se desta· U

H. ca, não porque seja êle o tipo t.
n do' figurão, do indíviduo cheio !J

n de "não me ranses qll� cu j:1 \f
n nasci cansado", Contraste do U
I� que estamos h:liJituarloi' a �'el\ H
,�
'
..

' llUl'f()cracIa nas reparo ii
n � tições i_Júblicas, {o. coisa Simples, pronto a atender a,·,.

jt predominante e raras são as an- todos Os beneficiários do Insti·

n tarqnias cm que não nota·se um tutu que vem dirigindo, sempre 11
� •.mínimo de formalidades impus. com boa vontade e compreensão lt
,� tas pela pOlIca vontade de seus e, o �ue é mais importante, es. ',',h.fnncioná:rios em fazer·se por Co'm· tampa em seu semplante. um

n preendcl' perante aOS que delas sorriso. de satisfação em atendei' U
n dependem. . Os que lhes procuram, assim é o li
n Nos InstitutoS de Aposentado- sr . .José Fafra, chefe do I.A.P. U
n ria, então, é flagrante e notório T�E:C., locaI. U

n que os seus funcionários fazem .,
H tndo por trabalhar o quanto me· Dai porque, concitamos a que "
n nos p;;ssível, atendendo mal os tire·se o chapéu a êle� e que a fi
fi beneficiários, revestindo-se de múda reverencia possa tràduzir 11
fi ares de importância, que não a simpliCidade destas palavra.s. U
=�����==�����==��=������
II !,....

-

II pl'incipal \ preocupação abual­
II mente no' recinto da Câmara,
nos trabalhos que OS senhores
vereadores levam a efeito. to·

das as terças feira, é a que u ve·

reador José Feneira tomou. li

seu cargo, de criticar o verea·

dor Nilton Borges dos Reis, fa·

zendo·lhe sernôes que, a seu ver,
(José Ferreira) tem o :represen-
tante pessepista que aguentar,
porque - segundo o sr Ferrei:
ra. - antes fiZéra, nas mãos do

sr. Nilton papel de rato na. lon·
ga caçada que aqueles dois le­

gisladores vêm realizando. De

maneiras que, um dia é da aaça
e outro é do caçador, advindo
daí que o sr. Ferreira, agora
é quem banca o gato, procuran­
do "arranhar" o Dr. Borges,

com miados felinos, não dando

treguas.
Na Illtinra sessão, por exemplo,
não deu "descanso" ao ex·lider

tio Prefeito Municipal, ex-amigo
pessoal de Busch Jor., Elias A­

daime, Parigot de Souza e ou.

tros, averberan'tlo de que, eslra·
hanva que o Dr. Nilton venha,
agora, se :por contra a adminis.
tração municipal, quando antes
a defendia de "UMas e den.
tes." ...

Contudo, o Dr. Nilton - pro·
CUrOU se defender da acusação
que lhe foi imposta de "déspei·
tado", ponderando as razões do
porque veio a mudar de opinião
...m3S eis que ,quando S. S. che·

gava ao auge dos porquês, ove·
{Conclui na 23. pagina)
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